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1ao 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

PARAHYBA - Terça-feira, 18 de março de 

~tt.. êc p]:l.n·tão, hcjc. a ~h~rm.acia 
Br12.11il. Rua Maciel Pinheiro, 157. 

A 
tem 

DO ___ enta doa re ada inistra 
• 

oc da 
Porque o 

. a ultima rdição desb folha 
esclarecemo, o puhlicn inteira­
menle. com a puhlicação de am­
plos documentos, accr a d:1 i n­
nomin::n·el traição de ,Jú é Perei­
ra ao Partiria nepuhlicano da Pa­
rahyba e ao . r. presidente João 
Pe sôa e rleixúmo" in. onhi ma-
·elmente demon. trudo q~c a !n­

eta nesta hora desenrola<ia em 
dada zona sertan( ja fui 1,,n,·0-
c:id:i JH'la altitude ele de afio I 

dess(' caudilho. ('Lljo primí'iro 
pa . <, dcpob d rom1,;rnenlu fui 
con, o<·ar os :t-us capan":i ,. :u­
mal-o" e mandar que os me mos 
limpas em o· riflr" e fuzis o,­
ten. i,amente n1, meio da rua. 

Derlarúmo. entã , que a unica 
pro,·idencia rlo clwfe do ~,,,·êrnr, 
l'ôra determinar la rellr:1da as 
auctoridadr e,ta.h1ae, e <la for­
', puhlica. 

E cnp ,u-nr, • ,•n•iío a pubh­
car:io do l'~li,nte t.-le,.,r.1111m:1 
dirigido p ln p1 C'~irl nte . u: n 
Pf' ,,n : o te ncnte \rruda, e q1t• 

A e 

O combate ao can •a-
ceiru · capitaneado. r,or .Jo-

é Pereira e João Suasuuna, 
que tentaram empolgar 
parte da zona s.=rtaneja do 
Estado, não se faria - e a 
e 1 ta idéa habituou-. e l go 

o govêrno, fazendo-a sei • 
tir aos parah) banos - ·e1r 
o sacrificio do erari.o pu- 1 

blico. 
Além do a peclo mora 

desse levante irrazoaclo• e 
audacioso, que tanto rebai­

xa o estadio de cultura e ci­
vilização já attingido pel 
nossa terra, a, ulta o pre­
juizo de termos de lançar 
mão das reservas do The­
souro para a rnantença tla 
tropa legal, encarregada de 
avançar contra o mise­

raveis trabuquiro~, chefia­
dos pelos dois "Lampeõe. '' 
de gravata, que entenderam 
de intimidar a Parahyba e 
o seu govêrno. 

Já foi retirada de um 
dos bancos onde se deposi­
tavam as economia_ do Es· 
tado a importancia de qui­
nhentos contos tle,,tinada 
a attender ás despesas com 

Partid Reprblic 
atolé 

no perde 
,ocha 

as eleições em. 

<locumenla a 00,.<:n affirm'lti,:1: iYo comparsa de '{lo 6 Pereira n:õo 
'J.\R \HYB.\, ~;l T ncn- procederam com menol' vilania. Mon-

ll' .\rrll<fo - Princrz:1 - tidos na direcção pc1 1itlr::i. cto nH.l1'Ci­
\<lmini,tradllr \Ir. a d<' l\('n- lJIJ a aesneit< cie h~ ·Erem p rctictu ;is 
d.,, aYi ·;i sr!!uir pnra ,\la- ultmYs fleições. p, 11 11 prc ,cü,io~a 
gi1:1 do Ioneiro. c!ri ando 1a1.n:i'.l l\L ia e 06 tinl,lanh,1~. PssEs 
ahi guard~1 . D"YCi · fazrr homens, á ~:nnbra cto s tt,uclumsmo 

l!! ,ir com cllc torto os I C!!' 1'0.H. o ,._,: el !wrc:t1'l. e ~ti.' a hora 
!.:11ani.1 ', bt>m c H,10 d,•vei<: , cerr'.\<leir::o se dr.fill",t.m e ••• pr0,"~tos 
~.1hir rm m'lJ dcmor:1 - de solic'aried,dc no pr~ ide.1Le Jo:io 
Joíto Pc,-,st•a. Pes,ôu. Nu HSp('r; lO ! leito fizeram 

,nusa comm'.1m co":, 0s t,rn1clore-J e 
D' e iclad ,n a e nlb1ç~o cie con.metter::n1 n mor,."rno n perfídia 

r. h ct10ula u ,e· o de ctt,f' a Paral:y:,.,ba connr, . 
, o ?:, 'ili prr~ <! e a D:uno~ u ~egulr documentos pelos 

f~ ... ,.,... r p\ r.;y1 .. 1 .. ~dnde quaes "'e p;>den1 Cl')mpr.nh:.r o:-- epi-
e rr uc c'P f<!r,o 

nl'l ,n::.pr,u '\ "i e .lm­
'.r n ·m pcuc.1 cl hiõ­
. ..:r, ·.rsnd.> o•tras 
';! w· a~ rcm.,t O:J. 

~;l o fll-

o 

a re1Jre ::·;.o av. ll. nclolei· 
ro~. 

:'ão renir,ús aj u lltados I 
l ~ • t •t ' pe10 go\·erno tom o m m o 

de in, cr eJ-o~ em melhora- ! 
mento~ Ú" uti.itladc, como I 

o~ r1ue a elle ift _e den•m 
na capit. l e n,) n erior, e 
a_:tor ga to-, na tarefa im-
producth·a, ma:, n<'ccs:.:u·ia, 
de reagir Mntra os faça­
nhuc!o-; perturbadorer; da 

ordem. 

,.\ ParahJ JJa, 
soh o regimen 
deii-a mi. cria 

<!Ue viveu 
de V'!rda-
110 qua-

triennio passa<!,,, com o 
func"ionali'-mo pac::sando 
fome, no de ,emhol o de 
muito mezcs de cu. ven-

' cimentos, p<~de ag·radecc.­
mni:; ao sr. Suassuna e seu 
egual .Jo é Pereira por e:se 
dispendio dos dinheiro. pu­
blicos, arrecadados com 
tanto esforc:o, sob o critedo 
do maior e~crupu!o e dgi­
laneia fiscal, <'Om pensa­
mento hem cUverso ele ap-• 
plical-os cm ohras destina· 
das ao..beneficio do povo. 

Ot mprc a todos o pa­
ahybanos tornar nota dis­

to. 

sadios c'a tr11ir:ío. li 
A 21 de ,eYerE-1ro, recebia o ·orcsi-

dente Jof.o P~ssõ ;,, do cel. 3crgio 
. fala, o ,eguinte t h gramm::>: 

CATOU: DO ROCHA, 21-Suas­
ºUfü.1 es á hos illznncto abertrm~n­
tc a chapa do go •êrno, com u 
co,:cur-o do ,~feito. Esbmos 
trabalhando p 1 o m lor 11'a!r.e 
(!. n~-n, \' fir ci•:i~as 
~nudações - "er )faia. 

E.1! !nce dl.s. e de o:, lros a visos, o 
i,rr:sidentc Jc:'io Pt>s·ô:1 dirie,.IH ao s,·. 

• i1lonio Sua~ un:t o ele pacho que se­
g-1e: 

PATOS, 32 - Cel. .\nton J -u­
rss na - Ca,olé do Rocha - To­
mando a lihudade de lembrar­
:h q e em !82{ m:? sepa.·ei dos 
J7ir·ui proprio~ irmãos parn ficar 
r •J i!l.uJ dCJ dr. Suassuna comba­
t!r]') •>·ir u.1r dir,·idencia nn~cida 
i,o 11~ ,o Partido, Hjos 1 epresen­
•:;,ntes foi« .1 por este racto destl­
lmdos d.J'l posicõe'l, venho inda­
gar se esló dlcposto a acompa­
nhar a at.itudC' do seu irmfio que 
com gr.!nde surprt:Ea e pesar n1eu: 
.,c;i,l;a de r1ucbrar a dl;clplina po­
l,tlc-1, apresentando-se randictato 
:.., ,,•.,o ú clEp11tar1io fetl~ral Rogo 
r~spont!er com urgencia para .i 

crpi':1!, p:::ra OT'dc ~lgo hoje. Sr,u­
c, rõrs - Jo:í<, Pes ôa. 

O _ Anto1,10 Suastiuna, ntlenclen­
cio " e~sn franca interpcllação, res­
,,onct1,u no.s seguinteR wrmos · 

CATOJ...É DO ROCHA, 23 -
F1,' lc,F.1,te João Pcssõ::,, - Pura­
hut,n - COH'ltro que V, t'l'C. foi 
u,r forle batalhador cm favor de 
St• < • na cont a o dr Octacilio, 
i,ur quem <liP .r. bate <?). Em 
r-r,mpensação, rect"bcnws a canrti­
cl,•turn ele \ r ·e. á prí'i,idencia 
do i,:~r::.do cem gran<lP , .lsfaçil.o, 
:iern e~pr·rar t ntns dí1!1culdades, 
C!'l" nos t~rn ronstra111:icto ha~tan­
t' S.:mpre apc,lci ,·om ndm!roção 
tu,lo ac:t1,s cte v. Exc., sem ln­
rtnir:r.'io de 11lg111·m. Fui sempre 
c'ec ,tJclo i<em outra pollt 1ca. 1'er­
rn1110 diz, ndo quP 1·m q•1alquer 
l•.Jiputhe~c e :Jll'Í com meu il'm o 
e ,nlra Octa•·l!lo, e "OLIDARIO 
cu,vr V EXÇ. r:: os OUTROS 
C\"ll.ilDA10S DA OIAPA, EM­
!..:OHJ\ , rF.üS ADVETtSAHIOS 

• NUNCIC, 1 ZE I CONVENI· 
f,,..CIA 'fER V. EXC ASSUMI­
!' e, COMPROMISSO DE DE­
POIS DA l!;LEIÇAO DESTI1 UIR· 
ME DA CHEFIA. nP.speitosas 
saudaçí,-.s - , ntoulo Sua~suna. 

O p1 esid!!nlc João Pessôa respos­
tou esse despacho do s"gulnte modo: 

PARAHYBA, 24 - Cel. Anto­
nio Sua0 ~una - Catolé do Ro­
eria - Respondendo eu telegram­
ma de hontrm, pergunto que te­
nho eu ou tem o Partido com a 
apresentação do ar. Octacillo'l 

o e< e. Ortncllio pf'rt~nc" .10 oar­
t•do ..idH·1s0. P'l'' sc.-npre ecteve 
afr.r ac:o ,\rl covérno, ',Ó ngora ·111-
n ~' h uldO • l,Of (1~'t OJ1')plOU U,.. 

C'H c!!d::i, UUlS ( • \llí~nçz. f.ib('ra} 
'\ re3ne,11~::üiilidac:" u 'x· in.eira ~o 
P~.:ticto Drmocrat.co, co1.o a 
• 1Jrcsent 0 ç:í.J dü dr. .\;y, r:::. C'or­
rt .a Lim•. Re." ri o e. so eia c::m­
tt,clo.'ura 6. prts!dfl1~!.~ do E tudo, 
elo dr Su~.~WlP, prt,a hmbrar 
que o. r·irr~11r;ionr.r ,; q1.~ .P m-

suri>ir!im foran, co~i<,e, .iclo" !n­
:;1 bordinuc'o:; e · h sl,do0 ern ron­
s,quencin 'v~ . inclL,s:ve o c!r. 
Anto1 :o 1',Ir. ,sr ~1'! Jl'a, por 1niin, 
c'r r.1•a~ posiç.i•i, .. \y,n•r"r,rei e imo 
chC'f' oc CUSIOll, 1 eco P, !"t.t!o, os 
c~nd1d>1,)s ft elt'JC·o fnrm,rndo, 
no docun•.::1 ') pn, ir J de n~rr­
~en tnÇ'.lO, ,, ~l< !"!e I u n sen adu o 
q 1111to lrw~ r mrru ::, 1t•prl'srn•aç~o 
e n11r,"r_ 1n1 v)trHenc11 ,., \(• 
lhns l'On i~ ·õc in . p,1 :i. n e 
p r ~er c.i1, u i:,,-atlc. ndo , -
c'1 •O U, ., 'I Ht, <.. 1 ::: i,(ll clp !­
na T),:rtu'. 1:i., u: o )OSºO c.:mcor­
c1~ r q11• e ,.1 1. '"io !.Ji .ateiem 
c<;se l t•a•. Qti .. dl J e .. r.in desse 
mu;,1cip10 c'~vc, d,zer-.he q11e nun­
C'.l. t ·oq1 i r. u , .:,.,,., seus cd­
vf'r~ario: . r penf\. h nczc., r.un­
H s i C'J,n o t, •. J, n su .. s. •mr 
q,w ilC'"t c't e!' c11c\"r- 0 c col'lsigo 

,\.,)O!c;: r.. , ..... pro, ic1en-

c·as. que nf,Q foram tomadas, até 
agem, po1r1ue o seu referido irmiio 
nao voltou trazencto o resultad<; 
elo e.1tenclimcnto. Rc'lcro as rc­
comrnLncla,óe-s do tclegramma cir· 
c·1lar de nontem. C!1carecendo a 
m:c,':sidacte de sn cm suffraga­
cl"s tómt·nle os nomes da nossa 
e iapa. S:H1rlr:c-frs - João Pessôa. 

,·ão J'Ltnon<le-1 mz.is o r. Antonio 
S11r,..,suna E d'r,o!:; foi a traicão. Foi 
() empre"" dos f'll'il'.>,c feitos cm no, 
n1e do ::>.i.ticl l c,mv,, e ·se mesmo 
Pl,rudu. Con~11mu1 -~e :1. íe!o.1ia. 

• • 
:-. 1 e:' 1. i ulo ct~ 1:1digmuade e ela 

p, rfid.r. du!' :mngos chefL · de Cctolé 
, o Roct'l cab,-nos não ESquecer a at­
titude do t>rl'f·1•0 M<muel \• i 1·n, úU­

tru trnnrfu6 J. rfm e:: mµu.o. 
Lt:..am os pai ~hybanos os elegram­

nrns q 1c <e se~utn .. 
JrRICó 23 - Pn.idente João 

Fntendi-mc com Ms­
-- CLAROU 

Q'.JE FICARÁ 
E.\ QUALQUER 

E, IL ('.Io'NCIA. "F.,nl!qu 1 puhli-
c.rn.en,e dlJ.... a• .i, ui..e • lu.rnel 
Vil!i', . S:-1,d·çflCS - .J.:mduhy 
('arn~:ro. 

·~HIC6, 23 - Pr"~idente João 
Pc.s,,a - Levo ao couheciment-0 

(Continüo na &• pagina) 

·--·-....,.iden e oão E'es· 
lle1·acendo eom­

ilismo, en­
nesle momenl 
ra do Nord .. sle 

J\ clrcis:io e a C'nergia com (JU<' o pr<' idenle João Pe . 
s,ia enfrl:'tJlou no sertão u política do C,lngaçu, chefiada JlOI' . 

.Jo:i0 Suassuna e .los<· l'ert'it,l, , rm clr~1wrl:tndo cm lodo o 
paiz o n1aior rnlhw,iasmo 

Diari:tmt'nle s. <'·e. rrcehc lrlci-r:1mmas de :tpplau­
so, e offrrceinlPn(o dr St'n ic:o, cru e llt'm dt'monslrnm o in­

lrn•s í' que :1 q rte ela P:1r:,hyh:1 e,ta mrrct·t>rHlo do norlt• 

ao ,u l dn paiz. 

lk B:durilt', no Cr.1d1. um grupo de :u·.Jorosn corn'­
Ii:,;:011:irin, 1 rnnsrnitli li ao eh(•fc do gon•rno o Yihrantc tele­
gra111111·1 quí' p11J>l1camos ah:ti. o: 

"11.\'l'llll lTI~. 17 .\ atlilude t'JH rgica de Y. rxr .. de-
le ndt•r11lo Y:ilorcP;amrnlt' l'rinc·<·za <' audoridade no seu Es­
l:1do conslil1'1<' uma n,i,n gloi ia d:i pequl'nina í' heroica [('rra 

de \'idal de , 'cgrriros, Torln o nra,il lt'm os olhos Ynltaclos 
par:i ,·. <' ·r .. qll<' nrslt• momrnto enc:nna a honra do , 'or­
dt\s[P .• 't•,ta hora dr franco n • pusc11lo da rlignidad(', a figura 
\:1ro11il d•· , . <'\e'. rrnoya :I', < ,per::1111,::1, dos que descriam jú 

da s:ifya ·.10 da Hcpuhlicn. Como patriotas r admiradores 
~inrC'ros, t-.aud.11110, í'm Y. <''-.t'. o ullimo rrduclo do brio nor­
dt',;I ino. .Jo é ~la<'iel, Carmelio Pinheiro, Cot>lho Arruda, 
FranciH('O Pinheiro, Sig-ifrt,do Victoriano, João Rocha, Abel 
Lima, \Yi h,on :\lende,,, Francisco Arruela, Raymundo l\lunclo 
Viunna, José Corrl'ia Lima, João Paulino Netto, Francisco 
Braga Filho. Heitor :Hariel, Ill·nediclo Cac•tnno, Aureo Aguiar, 
Augu,to Cordeiro da Cruz, .José Cordeiro, Pery Barrocas, 
João Ilaptlsta Santos, Ce:tar Lcpes, João Ricardo Silveira." 
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REOISTO 
FIZER 

Decorreu na-
tal!clo do menino José Hlm'lberto, fi­
lho do sr. Estevam Cunha Cavalcan­
tl, funcclonario da Recebedoria de 
Rendas, e de sua exma. esposa d. 
Olda Pinto Cavalcantl. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O sr. José Maria de Figuelrêdo, ar­
tista residente nesta capital. 

O sr. José Ferreira de Lima, 3º. 
sargento enfermeiro da força policial 

deste Estado. 

O sr. Vicente Lombardi, commer­
ciantc nesta capital. 

O joven Francisco Gerbasi, filho 
do sr. Pedro Gerbasi. commerciantc 
cm Mamanguapc. 

A sra. d. Julia Henriques de Al­
meida, viúva do dr. Manuel Deodato, 
e professora da Escola Normal. 

A pequena Therezinha de Jesus, f1-

lha do sr. Benjamin de Farias Mal.:, 
commerclante nesta praça. 

Dr. Melra de Menezes: - Passa 
hoje o natal!cio do nosso confrade de 
Imprensa dr. João Melra de Menezes, 
director da Repartição de Estatlstica 
do Estado. 

Pela data, o nataliclante, que é mul­
to relacionado em nosso meio, rece­
berá, por certo, muitos cumprimentos. 

NASCIMENTOS: 

Do sr. Severino Ferreira Cavalcan­
ti e sua esposa d. Cluistlna Pessôa 
Cavalcanti, residentes em Sant'Anna 
do Congo, do município de São Joã.o 
do Carlry, recebemos attenclosa 
communicaçã.o do nascimento de sua 
primogenita, que na. pia baptlsmal 
receberá. o nome de Maria Salctte . 

VIAJANTES: 

Em companhia de sua filha Semi­
rames, viajou, ante-hontem, de Re­
cife. onde reside, a cxma. sra. d. Ze­
lita Cavalcanti de Ol!veira, consorte 
do sr. Francisco de Oliveira, ex·offi­
clal da força publica deste Estado. 

PARTE CtFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Governo do Esta.do 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 13: 

Despacho 

\Retardado> 
Petição do dr. Dyonisio de Farias 

Maia. juiz de direito da comarca de 
Catolé do Rocha, pedindo 3 mezes de 
iicença para tratar de sua saúde -
Submetta-se a inspecção de saúde. 

DIA 15. 

Debpacho: 

Petição do dr. Dyonisio de Farii>s 
Maia. juiz de direito da comarca de 
Catolé do Rocha, <vêde o despacho 
n•. 107. de 13 do conente mez). -
Deferido. 

Decretos: 

o pre.,idente do Estado. attenden­
do ao que requereu d. Clementina 
de Olh'eira , ia.ia, adjunta effectiva 
do grupo escolar "Isabel Maria das 
Neves e tendo em vista o attestado 
medico exhibido, resolve conceder­
Jhe dou. mezes de licença, com os ven­
cimentos íntegraes do cargo, na coo-

formidade do a.ri. 18 da lei 11 º 531, 
àe 26 de novembro de 1920. 

O presidente do Estado resolve no· 
mear o conego Mathias Freire, pro­
fe&Sor de Geographia da Escola Nor­
mal. para exercer, interinamente, o 
cargo de professor da cadeira de His· 
toria da Civilização e do Brasil da 
mesma Escola, servindo de titulo ao 
nomeado a presente portaria. 

Secretaria da Fazenda. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 17: 

Petições: 

Da Empresa Tracção, Luz e Força, 
á dlrectoria, requerendo desembaraço 
para 45 tubos de ferro para caldeira 
e dois amarrados com lingotes de alu­
minio. independente do respectivo 
Imposto de incorporação. - A' vista 
da isenção de que gosa a Empresa 
peticionaria, deferido. A' 2.• secção. 

De Llsbôa & Cla. requerendo tran­
sfcrencia para o vapor "Manáos", de 
5 toneis contendo alcool, destinados a 
Parnahyba. - Deferido, de accôrdo 
com a informação da 1. • secção. 
Annotado o respectivo despacho, ar­
cheve-sc. 

Prefeit11ra MuniciJJal da Capital 
Le1 n. 159, de 13 de março de 1930-

Concede a Joi;é Diogo Ferreira isen­
ção de impostos municipae , por cinco an­
nm;, para a sua fabrica de calçados, ne!lta 
capital. 

() Prefeito do rnunicipio da cu pilai do E 'lado da Parahyba <lo 
,·,,rtc: 

Fa ·•J saber que o Conselho J\Junicipal, em sua reunião de 
;j de fc,ereiro ultimo, resoheu e cu sunccionei a seguinte lei: 

Art. l.º - Fica, nesta data, concedida ao sr. José Diogo Fer­
reira, proprielario da fabricu de calçados a vapor, ·ita á rua Amaro 
c,,utinh,,, desta cidade, n. a04, u isenção de impostos municipaes, 
pur e:paço de cinco annos. 

Art. 2." - Revogam-se a di~po içôes em contrario. 
l\1:.rncJ,,, purtanlo, a lodos a ,,ucrn o conbecimenlu e exccuçfio 

d:, presente lei pertencer. que a cumpram e façam cumprir como 
Tii' lia sr· contém. 

() Sccrclurio da l'rcfeilura taç;i publicai 
Prefeitura da Parahyba, Ia clt• março <le 1030. 

J. Av1Ja Llt1 , 
Prefeito municipal. 

Foi p11hlirad;i n,; li• Scrrcl:iria da Prefeitura, uo 1:J dias do 
Illl'l de março de 1930. 

~nisto Dorgcs M. de Mcllo, 
Secretario. 

Lei n. 160, da 13 da marçQ da 1930 
Conta , t mpo de ser ·ir.os estaduaes 

e federae prPslados pelo funcclortarlo da 
Prefeitura, Manuel Arnaldo Barreto. 

O Prefeito do municipio da cat>ltal do Estado <la Parahyba do 
Norte: 

Faço sabet que o Con!lelho Muniéipa!, ert1 ua rem1ião de 
b de tcv~!'d!'o ultimo, !'t-o!,;w e. c.u t:l!lc.c.ione;! 3. ccgU:~tó lt. : 

D1mo11ett1tio da reo•Jta • despesa do lstado 
, ' ' . 

Saldo do dia 15. . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no 'J'hesou· 

souro no di~l~: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • . • • . . . . . . . . 

Despesa effectuada no dia 17 

Saldo para o dia 18 • • • • 
No Thesouro . . , . , . . . 
No lb.nco do Brasil .... 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pit;\l do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife .... 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ............... . 
No British Banck of South Ame­

rica, cm Recife . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

. . 

2:300 000 

8:268$833 

194 :780$191 
64:239$000 

750:000$000 

720 :687$153 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.000:000$000 
100:000$000 

60:000$000 

4.987: 146$882 

10:568$833 

4.997 :710$715 

108:104 371 

4.889 :606$344 

4.889 :606$344 

Montepio dos Funcclonarlos Publlcos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 
~l\1 17 DE l\IAR ÇO DE 1930 

Saldo do dia 15 . . . . . . 1GJ76S080 
4:077. 000 Receita de hoje, arts. 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Som.ma 19:453$080 
224$000 

JC).229 080 

feHurn, l\fauuel Arnaldo Barreto, o seguinte tempo de serviço: 
dois annos e sete mezes prestados ao exercito nàcional; um anno 
e vinte e tres dias na Força Publica do Estado; dois annos e dez 
mezes na Prefeitura de Santa Rita, deste Estado, conforme os do­
c1-·mentos exhibidos. 

Art. 2.º ,, Revogam-se as disposições em contrario. 
Mando, portanto, a todos a quem o conhecimento e execução 

da presente lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir como 
nella se contém. 

O Secretario da Prefeitura faça publicar. 
Prefeitura da Parahyba, 13 de março de 1930. 

J. A vila Lins, 
Prefeito municipal. 

Foi publicada nesta Secretaria da Prefeitura, aos 13 dias <lo 
mez de matço .de 1930. 

Anisio Borges M. de Mello, 
Secretario. 

Lei n. 161, da 13 de mar ça da 1930 
Conta o tempo de serviços prestados 

ao Estado pelo funccionario municipal Fran­
cisco de Assis Menezes. 

O Prefeito do municipio da capital do Estado da Parahyba do 
Norte: 

Faço aber que o Conselho J\Iunicipal, em sua reunião tle 26 
ele fevereiro ullimo, resolveu e eu sanccionei a seguinte lei: 

Art. l.º - Fica contado em favor elo funccionario municipal 
Francisco de Assis Menezes o tempo de serviços de tres anno · 
e onze mezes, pelo mesmo prestado· â guarda civil <le ·ta capital, 
conforme os documentos que exhibiu. 

Art. 2.º - Revogam-se as disposições em contrario. 
Mando, portanto, a todos a quem o conhecimento e execução 

da JJresenle lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir como 
nella se contém. 

O Secretario da Prefeitura faça publicar. 
Prefeitura da Parahyba, 13 de março dr rnao 

J. A vila Lim,, 

Prefeito municiprd. 
íi'oi publicada nesta Secretaria da Prefeitura, ao 1 :1 dias <lo 

mcz de março de 1930. 

Ani~io Borges M. de MelJo. 

Secretario. 

·-· ·-· ·-· ·-·-·-·-·-·-· ·~· 
Imposto de indus­

tria e profissão 
= :r::: ~ 

Esta folha vem ha dias publlcaudo 
oditàl da Recebedoria de Rendas 
chamando 011 contribuintes do Impos­
to de lnd ust.rla e profisslo para o pa­
gamento da t •. preataçã.o do mesmo, 
sem multa, até o dia 31 do mez cor­
rente. 

O sr. presidente do Estado nã.o tem 
11.uctorização legal para dispensar a 
multa nem para prorogar o prazo do 
recolhimento deaae lmPosto. 

Aaalm, pote, ~llplrando ta! prâzo, 
s contti. 8'.tló rttnett!~ac pra, 1 

.~\:ltl~. 1;;,;p;.•,t:v.:1,, l.êétt..!,d e dt 
.. :U.t.l.$ " l!W.W. 

DESPORTOS 
PytaruarcM 1''. e. - Este club, que 

foi campello do Centenário, retlrou­
&c da Liga Desportiva. Parahybana. 
<':.te anno, por motivo de ordens eco­
nomlcR e interna, porém communl­
cou-nos que nllo se dissolveu. Contl­
ttua a realizar jogoo lnter-estaduacs e 
lntcr-munlclpaes, solreés dançantes, 
etc. 

Sua dlrectoria contlnúa trabalhan­
do, active. e ef!icienLemente, pelo seu 
progresso e desenvolvimento até (l'.1e 
possa, novamente, fazer sua reentré 
na Ligá. 

Llta. Parahybana de Volley 8all -
E1,se. sooledade convida todos 06 mem­
bros da mesma para compare~rem 
hoje. ás 19 horas. ná. resldencla do sr 
t"l'ec2e?!co di Qa~u Cabra!, a !!m c1E> 
t<tt:'t. t:i~.i.:ce. ~u.....::•.;,~ lie é,":.l.:~c::. 
~,°;A:.'i:;.U: 

ANNO 

ºA UNIÃO'' 

ASSIGNATURAS 

SEMESTRE .. 

30$000 

16$000 

Encarecemos aos nossos assignantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas asslgnaturas. 

Notas de artes 
Equador: - (Peça de harmonia do 

parahybano sr. João Ferreira da 
Silva) - Baseando-se no quadro his­
torico cie José Peregrino de Carvalho, 
o nosso conterranco sr. João Ferrei­
ra da Silva, que se encontrava no Rio 
de Janeiro, compoz uma linda peça 
de harmonia. que Intitulou "Equador". 

Essa fantazia já foi executada, com 
successo, no Conservatorio Nacional 
de Music3:, da capital Federal, do qual 
o auctor e alumnno sendo muito elo-
giado. ' 

O sr. João Ferreira da Silva está 
actualmcnte em Recife, onde preten­
de fazei-a executar . 

-----.. -----

lntimaçiies para 
serviço de esgoto 

A Repartição de Aguas e Esgoto~ 
está intimando os proprietarios dos 
predios situados na rua Barão do 
Triumpho a asslgnarem os contractos 
para as respectivas installações sani­
tarias. 

O prazo estabelecido nos memo­
randum de aviso se referem á assi­
~natura do contracto, em vista das 
disposições regulamentares que man­
dam considerar como executados os 
serviços e cobrados as respectivas ta­
xas aos proprietarlos que não tiverem 
cumprido, dentro do prazo, aquella 
cxigencia. 

O aviso da Rei,artição, portanto, 
é uma medida tomada em defesa do 
proprietario. 

---~[xJo----

O aviadpr Dupont 
adia sua visita ao 

aerodromo do 
Eslado 

O aviador Dupont, que fóra convl­
d?,190 pelo prefeito Avila Lins para 
v1s1t~r nosso campo de aviação, 
':jUas1 concluido. e que promettera e:;. 
tP.r aqui hontem, para aquelle fim, 
acaba de ser chamado ao sul. 

Por esse motivo o sr. Dupont tran­
;mltt!u ao governador da cidade o te. 
,cgramma infra, adiando sua vinde.. 

"Recife. 17 - Chamado para o sul 
~m missão urgente, é-me impossivel 
zcguir agora até á Parahyba. Regres­
sando vos avisarei a data em que po 
dcrci vo:, visitar. Saudações cordlaes 
- Dupont". 

--::--

ASSOCIAÇOES 
União das Classe:; 1'. de ltabayana. 

- No dia 9 do mez corrente foi em­
possada festivamente a nova dirccto­
ria dessa sociedade. 

Segundo communicaçã.o que recebe­
mos do sr. José Jovino Dantas, 1 • se­
crearlo da mesma. está deste modo 
~onstltuida a referida directoria: 

Presidente, Joaquim Vieira de 
\breu: vice-dito, Francisco Martins 
le Carvalho; l" secretario, José Jo­
vino Dantas; 2° dito, José Mariano 
Arcoverde: thesoureiro, Epitacio Go­
mes 1''erreira: vice-dito, João Augusto 
da Silva; orador. Peryandro Trigueiro. 

Commissão fiscal - José Francisco 
de Oliveira, João Monteiro da Costa e 
Antonio Petron!llo Cavalcante. 

Commlssão de soccorros - José 
Apollonio. Manuel Marcolino e Manuel 

'Bonlfacio. 

---::---

RIBALT 
, ullo~ uocturno~; - !';' uma pro­

cl uc,•·A.o dR ·• Gold wln •· que r;erá Ióca­
dll. hoje na téla do "Rio Branco". 

E' a historio de um investigador po­
lldal, um:i pelllcula de aventuras 110., 
hnlrro · humldos e mysterlosos de utna 
grande cidade. 

Silo sete parles em que desempe­
nham o papeis principaes os conhc­
cldoo artistas Louise Loraine e La­
wrence Gray. 

Como complemento do prograrnma, 
umr comedia em 2 actos. 

A mulhf"r enigma: - Fllm da Fóx, 
cot11 n. nossa pa Lrlcia Lia Torá, em G 
pt1rtcs . 

Lia Torá se revela nessa pellloula 
já uma verdadeira artista. O seu des­
empenho agradou multo. Em "repri­
se" hoje no "Felippéá ·•. 

O stlenelo Herno: - úmà o!'odu­
cç!o !!!me.da no& gelos. U!l1 d!'Â!!l!t 
tm 7 pa!'tc.l:, !!~te?p:-etado c.c!n mu!to 
• :-.t 1:t... ~. r c._1 : .. _oj1;.. .: ... ~ •• 

~ió'' 



A UNIÃO - 1'etç11-felrn, 18 ele marc;o. de 1C30 

os cangacé~os de ]osé P!reiraTº~!r:~~~~~ ~~WH~~~~~la 
tentando convulsionar a sertãa 

Assassinatos perversíssimos perpetrados pelos 
trabuqueiros X Novos e expressivos telegrammas 
de offerecünento de serviços ao g·overno do Estado I 

OS BANDIDOS ATACARAM UM 
POVOADO DO MUNICIPIO DE MI­
SERICORDIA. PRATICANDO Ul\1 

BARBAR O ASSASSINA TO 

o sr. presidente João Pessõa rece­
beu hontem o seguinte despacho: 

MISERICORDIA, 17 - Os canga­
ceiros atacaram o povoado São Pau­
lo, assassinando o nosso correligiona­
rio SI'. Norberto Angelo. 

O crime foi perpetrado friamente. 
Saudações. - Josué Pedrosa 
O COVARDE ASSASSINATO DE 
UM SOLDADO EM IMMACULADA 

Durante o ataque dM forças poli­
ciaes a Immaculada, que lhes cahiu 
nas mãos, depois da resistencia dos 
cangaceiros, narrou-nos o capitão 
Guilherme Falcone, os bandoleiros, 
vendo um soldado que occupava uma 
trincheira diff!cll, lograram attrahil­
o levantando um lenço vermelho e 
dizendo-se seus companheiros. 

O policial approximou-se confiada­
mente, e os bandidos abateram-no a 
tiros, acabando de matai-o, em se­
guida, a punhal. 

A cobardia do attentado revoltou a 
força publica, que redobrou no ím­
peto do ataque, conseguindo. ei:nfim, 
desalojar os comparsas de Jose Pe­
reira e João Suassuna, da localí­
àade. 

O presidente João Pessóa recebeu ex­
pressiva mensagem de solidariedade 
de Porto Alegre, firmada pelos se­
guintes eleitores liberaes: 

no:;so Estado. ponho á disposição d..: 
Y. exc. os meu:; serviços pessoaes, com 
11 companheiros. Respeitosas sauda 
ções. - Job Ramalho, l O. supplente 
de delegado. 

O Diario de Pernambuco. no seu 
commentarlo de domingo, sobre os 
factos do sertão parahybano, diz o 
seguinte: 

"A ninguem offerece duvidas a con-
• fusão que se vem fazendo enrte o ca­

so policial da Parahyba e a penden­
cia politica que vem dividindo o pniz. 
Toda gente percebe que a sublevação 
de Princeza !ôra premeditadamente 
armada para o fim de crear-se alli 
um -motivo de intervenção federal que 
cohonestasse os propositos de hosti-
1:dade do governo da Republica ao 
governo do Estado, partes adversas 
na campanha eleitoral. 

Nunca. sem os auxilies e os estlmu­
los recebidos de fóra ousariam os che­
fes sertanejos levantar-se em armas 
contra m governo que até as vespe­
ras do pleito incondicionalmente 
apoiavam, e que nem sequer tentára 
demovei-os da revira-volta partidaria 
que fizeram à undecima hora. Si o in­
tuito do sr. João Pessôa fosse impe­
dir alli a votação dos adversarios, tel­
o-ia fa mente conseguido em ou· 
tros pontos do Estado, tão facilmente 
como o fez, por ahi além, a grande 
maioria das excellencias governamen­
taes. Teria insuflado a votação offi­
cial da Parahyba d'alguns milhares de 
votos tão verdadeiros e tão legitimes 
como aquelles milhares que entupiram 
as urnas da terra de Iracema e d~ 
outras terras menos poeticas. Não 
quiz ou mesmo não poude fazei-o -
seja! O certo é que o não fez. 

O levante sertanejo não obedeceu. 
portanto. a nenhum motivo de ordem 
local. Ninguem teria impedido que a 
'-Otação de Princeza fosse para onde 

· entendesse quando em outras locali-

dades da mesma zona e da mesma in­
fluencia a eleição se fez, mesmo con­
tra o governo, sem quelquer incidente. 

A simples apreciação dos factos in­
dica, portanto, quaes sejam os objecti­
vos reaes da sublevação arma,;a que 
alli está sendo directamente mantida 
e acoroçoada por elementos outros, que 
nem são precisamente os primitivos 
partidarios da política presidencial no 
Estado, ainda que inspirados na mes­
ma fonte subversiva. 

Assim claramente o revelarão em 
breve tempo as cousquencias e o des­
envolvimento dessa temeraria emprei­
tada, que nem por alvejar um pequeno 
Estado, deixa de constituir uma peri­
gosa ameaça á ordem politica do palz 
inteiro." 

Continua o sr. presidente João Pes­
sõa recebendo demonstr&ções elo­
quentes de solidariedade, em face da 
perturbação da ordem na zona serta-
neja. 1 

Os ultimes despachos de apoio en­
viados ao chefe do govêrno foram o:; 
dos srs.: 

"Elvidio Bandim, de S. Pedro do Ca­
riry, Ceará; dr. Benjamin Lins, de 
Curityba; Jossel Landim, de S. Pedro 
do Cariry, Ceará; dr. Gilberto Leite 
e Antonio Pereira de Castro, desta 
capital; dr. José Euclides. do Recife, 
Miguel Nunes Mulatinho. Genuino 
Guimarães e João de Jesus Leal, desta 
capital; Sebastião Feitosa Lima, 
José e João Calafange, de Canguare­
tama, Rio Grande do Norte." 

SAO LUIZ, 15 - Apezar dos tele­
grammas governistas espalhando boa­
tos contrarios á Parahyba, e contra o 
seu govêrno, o povo· maranhense, in­
fluenciado pela Folha do Povo, está 
inteiramente solidario com o p~i­
àente João Pessôa, cuja brl!hante 
actuação política 1. administrativa na 
Parahyba, os jornalistas democrati­

cos enaltecem. (A União). 

O sr. presidente João Pessõa diri­
giu no dia 11 do corrente ao sr. dr. 
Pcssõa Fl!ho, no Rio de Janeiro, um 
telegramma cifrado pelo Nacional. E 
acaba de saber agora que esse des­
pacho, atém de chegar ao seu destino 
no dia 15. apresentava taes trunca­
mentos e desUguráções que não foi 
passivei reconstituir-lhe o sentido, a 
começar das proprias palavras que 
não estavam em cod1go. 

Sobre o assumpto o presidente João 
Pessôa recebeu o seguinte telegram­
ma, trans1~1iltldo pela Wcstern. ás 
8,15 do dia 16. e só entregue hontem : 

Rio. 16 - Intraduzível cifrado onze 
chegado quinze pelo Nacional a co­
meçar palavras. Inutil telephonar 
(no original derc ter telegrapharl 
Antonio. 

Decididamente, o telegrapho da 
Parahyba IPva ao requinte a sua si­
nlstrn prcoccupação de attentar, por 
todos os meios ao seu alcance, contra 
os intercs.;es dn nossa terra. Em edi­
<:ão passada, enumerámos uma serie 
de factos demonstrativos dessa ma­
lignidade desenfreada, desse premedí­
tndo dcscuidismo, que se evidencia 
quando transitam pelas linhas da­
quelle departamento federal telegram-
1 ;os de qualquer modo não conveni­
entes á causa do perrepismo agoni­
zante. 

Alludimos, então, á perseguição in­
qualificavel contra os funccionarios 
liberaes. Tudo quanto apparece de 
malfeito dentro da repartição é-lhes 
attribuido, para o effeito das demis­
:;ões e translerencias, Vivem so­
nhando com quebra de sigillo profis­
i.ional e outros deslises. que, apenas 
sº verificam r1lli cm benefício do hc­
raclismo e são considerados como tí­
tulos de recommendação para os ser­
\'Cntuarios que os praticam Entre­
tanto, o chefe do districto é cégo e 
surdo quando se trata de procedimen­
tos abusivos favoraveis á causa dos 
inimigos da Parahyba. Garantimos 
como clle ainda não foi scientificado 

"Antonio de Freitas Nobre, Anto­
nio Jacintho de Almeida, Antonio Ri­
carte da Silva. Bazilio Gonçalo da 
Fonsêca. Ceciliano Dantas Guima­
rães. Francisco Fernandes Chaves, 
FeUppe José Soares. Gabriel Cardoso 
Brasil. José Pereira do Carmo, Josc 
Antonio da Rocha. Julio Ferreira Ca­
calcante, José Maria de Bessa. Jose 
Cardoso Brasil, José Venancio da 
Silva, João Ferreira Silva. João Sal­
les de Freitas. Marcellino Nobre Fi­
lho, Manuel Alves de Oliveira, Mi­
guel Pedro de Paiva, Manuel Justi­
no de Bessa, Oséas Joaquim dP 
Freitas, Pedro José do Nascimento e 
Theotonio Pedro de Paiva.~ 

esmagadora victoria 
Do advogado José Caetano re-1 

<lente em Pombal rece1'eu o chefe C:<> 
governo o seguinte telegramma. 

"POMBAL, 16 - Lendo a inverdad 
contida no "Diario", de ante-hontem, 
affirmando o dr. João Pessõa não 
contar em P r i n e e z a um amigo 
para nomear inspector, venho alt va­
mente protestar, pois sou francamen­
te solidario com o partido, dispondo 
naquelle município de famiUa, have­
res e elemento pollt1co e tendo a glo­
ria de dizer que jamais me submett! 
ao cel. José Pereira, apezar de ter sid', 
saqueado e soffrido depredações em 
propriedades. Não trepidarei em form' r 
ao lado do govêrno, seja qual !õr a 
emergencla. Peço publicar - Jose 
Caetano." 

O cel. José Parente, influente poh­
tico no munic1pio de Piancó, dir,giu 
ao presidente João Pes:;õa o telegrarr.­
ma infra, a proposito da attltude dl::;­
ciplinada da força publica alll esta­
cionada 

"PIANCó, 16 - A população e;;t.á 
satisfeita com a conducta das nossv.s 
forças, disciplinadas e promptas para 
a lucta em qualquer momento. Sau-
dações. - José Parente " • 

O sr. presidente ,•oão Pe< oa rce'"­
beu o seguinte telegr.:.mma dt' oUc -
recimento de serviços para 0 com-
bate ao cangaceirismo • 

"ALAGôA DO MONTEIRO 15 
Sclente do lntuit') dos bandidos aco­
lhidos em Prínc"za, o!f<,n·ço os mnu 
:;crviços para toda eme.-gcnc la. 
Herontdes Ramos, guarda fi6cal." 

Fortaleza, 17 - Em e legando , '1 
c"ará. rC'ltero a wlldartcdadc ,. , 
offcrccimi;nto fiz em Recife. Ro1 o 
d>tr noticias da . i1,u· ção de Pnn,·f"z..i, 
favor que agradrcrrrl. Saudações 
Erice Paiva Motta 

Rozano NortC' !Mn.rar,hão>, 13 
Como parahybano lamento as de r, -
ças do cangaceirl mrJ t ofkrcr;n a vi­
da cm <lf"feHa da l!·rra do meu iirrr·o 
Responda providenclando 6obrc pai;sa­
gem. - Antonio Fc1 nnndcs Caval­
cantl. 

Bello Jardim. 17 - Sol1d<1rto ro'11 
0 eminente brn~flt u·n, chcg rn r Pn 
rahyb· . - Agrlppino 'ih· umat 11,·r0 
d!' Olivrlrfl, n·;ervl~ta elo cxrrnlto 

São João do Garlrv. 11 Empr"· 
i::ados da Mesu dr· Rc·ndns dC' Sã0 
João do Cariry, nolidarios com a at 
titude digna de v,r~cncia. defenden­
do a ordem publlc e a autonomia <i'> 
nosso Estado, tern 11 l rmrn de offer,·­
cer os seus prr •1mos cm qualqu"r 
P.mergencl~ - Fra1 cisco Ah• , :rr1111 • 
c!r.co Gama Cabrel. MU?"!!!o GoU! 
Jo::é Yerré!!' -

c:;::.:.!!,.'L:, ! .., -~ ::,_~::L~ .o...l -!~tz_ .... ~ 
1: .. .., ... ·:: .. .1... ~·-=-~.;.. ;,:.;}:~ ~· t .. ::· .. t_·'-· ...... ·:.~ -· 

da l\11 • 1ança L ·be 'ãl 
Com as noticias confirmadoras do fulmi-
nante triumpho dos candidatos do povo, 
chegam detalhes das fraudes e violencias 

nos Estados reaccionarios 
\'ERGO. 'BEIRAS DA ELEIÇ, O 

E::H "AO PAULO 
A proposito das eleições em Sá'> 

:->aul'> recebeu o presidente João Pes­
ca do mustre lf'ader democratico de­

putado Moraes Barros, o seguinte des-
1acho 

SAO PAULO. 8 - Em nome do 
Dlrec•,0rio Central do Partido Demo­
cratlco, cumprimos o dever de dar ;., 

rxc. uma impressão geral do plet­
•o em nosso Estado, aguardando o rC'­
.atono geral a fim de enviar noticias 
pormenorizantes. 

Deante do alistamento em massa ct, 
I extrangeiros, não revrstldos dm1 requi­

ltos legaes; existenclas de tltulos fal 
'>S ('m branco para cerem preenchl­

clos no momento da eleição: nii.o pu-
1:>llcação na capital da lista geral do· 

lcit-0res lmped1dos, para assim nã0 
concorrermos para a formação dfl , 
rnrsas e da dolorosa cxperlencia dr 
tres secções, nas quacs o P. R. P. 
progressivamente vem apurando por 
prore. ·os ele fraudes. EsprravamP 

' randes difficuldadt•s no plclt(), noSE.;, 
,; c.ctat!va foi. por6m, u'trapas a<ln 

pois o governo cxcC'dcu- .e a si mesm,, 
na fraudr 

Salvante poucos munlciplos n r·lcl· 

rrão corrru rom todo o conl1ccid0 cor 
"jO. Foram rí'CUSt'dOS flOl!SOS fl f'IV'l 

sob os mais futc1'! pretextos ou tr·m 
pret,.xto algum: f<>ram ncgudos bolr­
llns do rC'sultado do plr.ito, e forn,.rl­
clos apenas alguns rios chamnrl,is h'>­
l,.tin11 parclncs, lnvençfio do govcrniB· 
mo, nos qua,::s sc tndica apen:i. fl apu­
ração no nosso partido, l!C'm o numcrn 
de votos dados ao11 cnndidotos elo go­
·erno que se rci;crva. assim, 11 facul-

dadi: 'c1c majorar u vot;:ição ud lnfinl­
tum; as urnas foram arrcbat11da á. 
llliu e face do povo: as r,r,dula . c111-

1naçadas para a 11.purar,;áo, forHm "' -
cnslvamcnte rasg:i.ctas no rosto dnis 

IJOH~os chf"fes: as crdulas, com os 110-
m<,s dos nossos candidatos, r.ram lldns 
com os nomes dos candidato. do go­
\ r rno: os livros e acta:i foram lr.vadns 
para ao; residenclas dos mesarlos. sob 
pretexto <ie cansaço no s~rvir;o e 10 
p11deram terminal-a no dia ccumt : 
r s el,,itores do Interior foram Impedi· 
doe de v!r ie. c!dad~r.. cx!"!ndo-tc. d'·~ 
... :~:.::"'.·~ ... J!"', ... , .. r·~:";.":':i:.:.ct-:. 

nesta capital para acção Judici­
al no caso das mesas que nilo 
tunccionaram, sabemos terem sido 
preparadas as actas falsas dessas 
secções que até este momento es­
tão chegando ao juizo federal. O 
e,')mparec!mento real, total, não at­
tinglu a 40% do alistamento, sendo 
160. 000 para o candidato Jullo Pres­
trs e 40. 000 para nós. 

Com os affectuosos cumprimcntof de 
professor Cardoso de Mello Nelto. 
Marrey Junior e Paulo de Moraes, de­
putados federaes - Moraes Barros. 

O dr. Hcrnani Senrn de Olivl'ira 
conceituado clinico r.m Monte Apr:,­
zivcl, Estado de São Paulo, enden· · 
< ou ao presidente .João Pessõa o se­
guinte cartão: 

"Prezado compraticlo dr. Joií.o Pe~,· 
ma - Aflectuosa1: 1mudn ·ões e;,,. 
mo Pr"siden 1L' rln Olrr·ctorln d:, í\111· 
ança Llbrr:1 l drste lllllllit'ipio, trnll', 
multo nn.1. r r •11 comm1111lc:it r v 

c.xr: qur o voi,1;0 11nrnr• e· o rln rlr Uc­
lulio Ví rrt: obtlv• r:un :.!1, vol.01, , ,, 
dr. l'rnndi;c,, Mornlc, l .27ri. A ,ot,,­
ção pnelr·rlu l"I' t,Jrlo muil,i 1J1alo1· i; 

não foa~r· a lra11<1,. r·m lrns dt•trt,·to, 
0;'1 110 H<J :1clvcr>1Rriris rhzh1111 ,1u 

nlio Ir vnrl:,n.n.~ :.HJ votos {L, unia 
No distl·lr:to d~ r,ld H'" IJl.'I rlf'!Jl<" 

ap1·m111 por '"!" vn'rm. 
O ll'>ºlln 11111nlr if)[o )<Ji r, 'Ili<' lt•7, 

mais 6UC'CC811í> lll'St:, ZOl111, Qlll'lrn V 
uxc. ncctitar os r.umprimr·nt.os e u111 
abraço do corrcllglonnrlo e 1tdmli-11-
dor - Hrrnan! Bcnrn dt Ollvrh a" 

1'1/\ C.,Jl\' 

Do clrp11tudo llui;o N11polcu.o rr·,:r­
bcu o preiildcnw Jo; u r>csso11 'J lrlc· 
gr:irnmu qun ·ru1ir.: 

t.ivratnent.o, 14 Rrsullndo ;17 11111 
nl ipl011 Prrstcs lfi.53!), Gctullo 6.18íi, 
Pessoa 6 167. E11tou prlmrlro lrmn r 
candidatos deputados com 13.871 voto:,. 
Adolpho Alencar outro candidnlo al­
llanclsta 1.456 vot.oo. Houvr. bico d': 
penna quatro municipios, vloll'nclRl,, 
r.9mprcsaâo, suboi-no varies outro sen­
do que Campo Maior amigo& !'Ece!a 
ram votar de ·!do pt tC!:'!o;:a torça a!!­
!!e~~- ·e!:;t ' r~.4·:itj~J rré': I .~.:-. rt .. 
t&-.,iú t.0 e; .• ~.: ~- 1.,.: .:. : ·:....'.-é.e;. 

nove mun!ciplo:, nf1•J ~crviclos tc!f"grn­
phos Affectuosa:; ,;<1udaçõts llugo 

.tpolcfto. 

t, respeito do resultado das elei­
ções no Piauhy, recebeu o presidente 
Joiio Pessõu 0 seguinte tclcgramma 

Thcrczlno. 1:l - Temos o preser dr 
communir.ar ao eminente amigo qi:r 
o resultado conhecido de trinta e seis 
dos quarenta e cinco municípios é o 
i;eguinle Getulio 6.186; Prestes 
14.25C; Pessõa 6.197, Vital 14.293; Ma­
thias Olympto 5 961; Antonino 14.326; 
Hugo 13. 863. Este ultimo, nosso can­
didato. tem sobre o mais votado do 
governo 2.800 e conseguiu maiorin cm 
18 municlpios. A Allinnça concorreu ao 
nlelto com ·!2 por cento. Abraços 
l\111thla OIJmt>i<•, Humbc,rlo '\nnC'a 
V·ão. 

/\r.,\ "li o 
, /1,<1 r,lJI, , C"0nti11u·,111 ;, r-lw-

"'I' JV)t!rüt llc· 1ru1Ld , no ln•c!'lo:- cln 
[', 11 (Ir, 

As p!O( 111·1,r;nr cio pr~r,trl••nt"r, (; -
t11ll'l Vi.rm,. <' .Jo11n ,'c~s(Of\ fp1·11111 rnll 
lmrln · < pn·r11rhidr·~ os l'!,,rt •' c•1111 r :-; 
tl<HIH'l cl1• !IM'l'f'L [11ln,I OH ll"'ll'PIHio 
11nt 11••t,,g t1llslt . í,\ U:wrn1 

J,,,1, Lrl1u11pl1r, d· 1'. lll·•:1ç;1 LllJr"'PI 
n r'],,.,,, rio rwv ·r,,'l rr n ·Ili 11 " ,t'í)11111, 

t r• lc'•TI' mil 11, eh ri r rnb11 rR11cler 11o­
JlllllltOI. Arnrrl""• cio Ma1·:i11l "º 

Mn runltlin, 1., - Gongral.ulnndo-8C 
pr·ht vlclnri11 nn 11r1111• livres, o dl'mo­
cratlr·• 1·11~ln 1ir1 11111 trr hrn ilelro tncl 

sympnlhll, r• . nl ldu rl,..clnelr. So wlu­
r,f,,.1 utlr11clo1m - l>omlngo /\m"­
rir·n. 

O 111 

() pr1 tt1,,111r ,lnun f'1•11• na rPr rhc11 ,, 
,1!~11111 , kl11 runm1u. 

• JlalilH , 17 T!r :,Jlznrlu,; 11:l 1108811 
previ r,,-.s, 11pn• :m-mc " frliclt. ir u 
cmh1r11lo cnnterraneo 1wln br1lhunl" 
v!dorla. eh llnrnl, rougrntul~mlo-me 
com <'., ·n lnc.q11ccivC'I Parnh ·h11, que 
rti namrntP soube honror ns suas 
tr dkncs, <landn r, ~c11 povo ao pnli: 
1nti>1ro 11m;1 p11 jante lição de vltal1-
de1e dvlc e pelh ndo-&e na. 1m.n­
• !!d.! :!.f a1d!.'.! dCt1.!:CO!'!~br:J.d!. f, d!­
··~";. .. ~'<" 1 :-.. t~ r:· · ~u 1!! •. ·~f ,p:- t~,!~r/· 
...:.-\...'! ~ ... -... _.1 .• c.~ .... ~.l. C..e .!) ... ,·a, 

r, de que o telegraphista de Misericor­
dia realizou intensa propaganda ter­
rorista, contra os liberaes, utllizando­
se, para isto, do papel timbrado da 
repartição. Temos em nosso poder 
documento desse procedimento, es­
crlpto e assignado com a lettra do te­
legraphista, á disposição do chefe do 
districto ou quem quer que queira 
vel-o. E' possivel também que não 
tenha suspeitado de que o telegraphis­
ta Formiga, de Alagôa do Monteiro, 
abandonando o seu posto. dirigiu-se 
para o povoado Camalaú, acompa­
nhado de Ignacio Feitosa, a fim de 
amedrontar os eleitores liberaes dalli, 
com boatos estapa!urdios, isto fazendo 
ostensivamente armado de pistola 
Colt. 

Mas nada é de admirar num homem 
como o sr. Tinoco, empregado subal­
terno de um Mlnisterio, tendo acci­
dentalmente chegado a occupar a che­
fia do distrieto telegraph1co deste Es­
tado, já se empavona e julga uma 
auctoridade superior ao proprio chefe 
do govêrno. Tanto assim que respon­
dr• a um of!ício deste, conununicando 
haver assumido o poder, com um sim­
ples "Accuso o recebimento da vossa 
communicação", desacompanhada de 
qualquer agradecimento. manifestan­
do, assim, não possuir a mais rudi­
mentar educação social, 

Mas nada disto importa. Marche­
mos para a frente A Republica um 
dia há de entrar no regimen da or­
dem e da disciplina. E funccionarlos 
desta ordem hão de ser collocados no 
devido Jogar. 

NOTICIARIO 
A policia entregou ao deputado 

Neiva de Figueirêdo um pacote de 
livros encontrado na estrada de Sape 
e que lhe pertencia, conforme provou. 

Acha-se na portaria desta folha 
tuna carta endereçada a João Silverio 
de Souza. 

A Directoria de Saude Publica des­
pachou o seguinte requerimento. De 
Severino Antonio Ramos de Oliveira . 
pharmaceutico pratico licenciado, so­
licitando licença para transferir a sua 
pharmacia de Alagõa Grande para a 
povoação de Pirpirituba - Indeferido. 
uma vez que ainda não se acha esta­
belecido 

O expediente de hontem. da Pre­
feitura Municipal. constou das se­
guintes petições· 

De Mario Miranda, para ser regis­
tado seu caminhão. - Ao sr. thesou­
reiro para attender, de accõrdo com 
a lei 

De José de Vasconcellos. para co­
brir uma casa de palha á avenida Ma­
ximiano Machado. - Ao sr. archi­
tecto. 

De José Olympio do Rego, para 
construir o passeio do predio n. 152, 
à avenida dos Abacateiros. - Ao sr. 
agrimensor. 

De d. Maria P da Conceição. -
Egual despacho. 

De Farich Malay Paulo Mendes, 
para construir uma cosinha no predlo 
n. 346, á avenida Vasco da Gama. -
Ao sr. architecto. 

De Pedro Ivo de Paiva. para ser re­
gistado seu caminhão. - Ao sr. the­
sourelro para attender, de accórdo 
com a lei. 

De Francisco Freire. reclamando 
contra a conecta de seu estabeleci­
mento, na Ilha Indio Pira1,:ybe. - A 
comm!ssão collectora. 

De d. Maria de Lourdes Monteiro, 
para lhe serem dados 30 dias de llcen­
çu, parn tratamento de saúde. - Sub­
mclta-se á inspecção de saúde. 

De d. Maria Macarln. para cobrir 
uma casa de palha á a venlda Minas 
Geraes n. 529. - Ao sr. archltecto. 

De Manuel Arnaldo Barreto. para 
lhe serem dados 15 dias de férias. -
Inform(' o contndor 

t'clc-· l't•ph•> • n lon 1 1:·ansmlt-
lll- 1r n e.,11111 t' li lei 1 .. ele- tl'l\!cgo 

•lo , 1, 1 i 11 7 llo:·m1· • 't lft• tr rc~on 
.,1 ás ~·o Iwr s S• r l p:ir n sul, 
11•i: t r• l.1• 00 ·1 1' eh F'~t.ucl 1 l'lll hon . 
L,lnh :; l_,o· 

\ r1·11rl11 rio 'I • u "I onhn Nacionnt 
cio. cllns \', ,. 1'1, f,il (ln 1. 'ln I flílf1, (1111' 

l'"C'J )1lcl > Tlt 1~ ~n :l Fl~cul. 

o cxprdic111r de lionl!'m da Prr ­
r il um Munlripul. constou dns se­
i;uintr· prUçõcs: 

Dn ,José Dnnlel de 01\\'eini, licenç~ 
µnn construir umn rasu de taipa co­
hc1 ln de· pallln. - Ao sr. 111,rlmcn­
ot·. 

T)r, Joaquim Euclydcs ele Carvalho, 
pnrn tornar habfün•ci um <1uurto con­
. t.ntl<lo cm seu terreno a avenida 12 
clt' Out.ubro. - Ao s1·. nrchitrcl-0. 

On Fructuoso José dn Fonsêc!I, p;i­
rn <.ohrir uma cnsn de pall1u, A rtui 
Mu r<"chu l Almeldn Barreto, n". l. 7·1(i 

Ao sr. nrchltecto. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia l 7: 

759 Cap!t.al 
!!.. 7 J 
• ,.. '•f ~:r.i: .. 
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eeeão Livre 
SYNDICATO CONDOR LIMITA· 

DA - Passeio aereo sobre a cidade e 
arredores, no dia. 15 do corrente tsab­
bado). - A Empreza proporcionará 
aos habitantes desta. capital, como 
,;iostuma fazer no Rio de Janeiro, um 
passeio, de 20 mi:rmtos, pelo preço de 
50$000, no avião "Pira já''. 

CURSO DE INGLDZ - Para moças I 
principiando inglez, estáJ..se formando 
uma classe; aulas 3 vezes por sema- · 
na, ás 16,30 horas. Preços vantajrsos. 
Dirija-se a mrs. Fierz, praça Sin,eào 

Pedido de passagens até o dia 13, no 
escriptorio da agencia, Companhia 
Commercio e Industria Kroncke, nta 
5 de agosto n 50 

Leal, 41. 

CURSO PRIMARIO - João Vina­
gre avisa aos srs. paes cl,e familia que 
mantém um curso primaria funccio­
nando na féde da Sociedade, Mecha­
nica, das 8 ás 11 horas do dia. Accei­
ta alumnos de 2.º e 3.º grãos. Ajuste 
prévio. 

CREDITO 1lliTUO PREDIAL -
Nosso sorteio será realizado hoje, 

A VISO - Ra:,mundo Troccoli, pro· ás 15 horas. Além do sorteio ardina -
prietario da .. Alfaiataria Napoli ··. :-io :;:erâ extrahido o sorteio extraor-
convlda aos seus devedores que se a- dinario. 
cham esquecidos dos seus debitas, a Sorceio extraord1nario: - premio de 
vir sem demora. regularlzal-o e que réis 100$000; 1 de 50SOOO; 8 de 30$000, 
não sendo at.tendido. fará pubfica'· 10 de 20 000; 6 de lOSOOO . Total. 
por estas columnas os nomes e im 650SOOO. 
port:mcia.~ c!cquelles que ha mais õe I Pnrnhybu 18 de março de rn::o 
três mezes não Pntr'\r:c1111 com as suas l P. p. · de Chaves & Cla . Pr:mcisco 

I prestaç:ões. Vieira da Motta 11,'Pl"Pnte 

1

. ........ ............... 
: l'loveis de esc,iplo,io • 
• : No Banco do Brasil, ;ve:odem-se i ! 

carteiras usadas, uma arma- • I 
+ cão e um barcão -- TRATA-Sf COM A GtRtNCIA t ; . . .................. , 

C..t.OVD 'S A G ENCV 
\YlLU\\l~ & ( \\JS\\f AO CO~UlERCíO E~t 

GER.\I Ql r roR.nr _ T01ff -\DOS rR-\.GE~T~s no 
LLOYD IXGLEZ '\"EST \ PRA~A. Dl SCBSTITClÇAO \O 
• R. RORED1 KERR. Qn: RESIGXOY- DITO CARGO POR 
TEn. TR.\ ''iFrnmo s1T-\ nESTDE~~T-\ P, n A. o mo DF 
.1.\ ·r:mo 

f I 
ESCHIPT(mlO 

Pra<:a l,i rle 2\o,emhro, n. Si - I." and:n 

................ 1 .......... 1 

I ejoc10 de occa ia 
o.., propriet:1rios rio ei;tahdeciml"nto de , f~rrageos, :'t rua 

)Iaciel Pinheiro n.° 102, nesta cidade, desejando relirorem-!'le <lo 
Commercio, "endero o seu negocio que, IN!m sortido como se en­
contra de rnercarlorias rle lei e hem esrolhidac;, ronc;titue optimn 
r>mprego ele rnpital. 

Garanlt>-sc o aln;uel do pterlio por preço razoa1'e1 e por 
contracto. 

º" pretend<'nlf's podem-se enten<ler com F. Solon de Sá. 

PRECO POR PRECO, É O MELHOR • • 
41N JA SI. PE~IG~ A ôUTR6S M \ S Cf\~6:S 

EMPRESA CIHEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 

11().JJ•, - 1 crc;a-fd a. 1 .J,, man:11 d(• Ht::iO - HOH: ·~·~· ... ·~· .... ·~·~·--·~·~· ... ·~·~·~· .... ···~·~~~·~·~·~···--
1: 1 J·,.\ I \ ' l HEYJJ:() 1 1< > P.IL\ C<> l nw !'llllH'W lHllll1· 

p1 r,rlnr,•;(r, d;, '.\J .. tr,, (11,ld,\~·11 ~J:1:,,•r" 1·0111" 11iai" l''Ctl':Jonli1111ri,1 

":-ist,n · , ·n 11i111, "F i~1<;J1' ' .- ,, 111,pul:,r ador L;i,,reJJc'<' C.r:1: e a for­

mn.,:, rstrPl ln L11i <' f.0rt <'i w· " \ 11 lto, ort urno<;" 7 parle", 
P:,r;, 1·r,1111•1·:i1 " """":in .. 'drf'/ ltn,pifi.1)Pini .. 

em '..! p: ,1 I<·, 

I.Olll('<ii ,1 

1 , (. ' 1,\1 \ l l~LJPl'(i\ \ "l'o -!'1'111 ( qrpr,rat11J11" «)IH' 

<.<·1,Lnnd<, :, prin1' .i·,1 1,(•llicul:, rir- Li:. Torii. r· JH'e,sa apcn:i" ijma 

parlf' di1uí11ut:, d:1 gr:1nd1• 0 ... tint:1 r "mui1o IJllf' Jh<' m<'rPr<>·o rnlto 
puhJi,·n dr, t:ia~il .. .-\ .\Tull1<'r Envgm:1 .. ll'm drnma <Ir Pnri~ J -

S111wr-prorl1w1·:,11 rli, tdJda t in li p1<rl1•, 

l 1 r1·1•,1, :,ti11lto. '2- '.füll: f'r!'fllll':1<.. f. 100 

t,!. E.\!·\ S.V) .f(J.H1 {! 111:, 1·rnocinn:rnte "u1,er-producç,fo 
rl:i "l 111 -,. r :tl-.l('WPI •. ,·r,JJJ ,,.., ,·01.hr•eHIO'< <' apreciado<: artistac:; 

'eil Hamillnn, l'i-Hnri<; X. Bushman. JunP :\ínrlnw<" p Otis Ilarlar­

- "O Silencio Et,.rno" ~ i \Jartes. 

1 

Companhia de Tecido Parahybana 
39 º RELATORIO, APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL ORDI NARlA, 

EM 18 DE MARÇO DE 1930 
'>R5. ACCION/STAS: 

Em obedienc:ia ao ::rt. 17 dos 'nossos estatu­
tos, vimos i.ubmetttr á vossa apreciação e julga· 
mrnto, o ba1anço de nosso movi:nento com,nercial, 
110 anno proximo rindo. 

Peraunmdo as causas que determinaram a 
rrise, de todos conti<'cida pHa a industria de teci· 
dos de algodão 110 Pa1z, não poder1amos esperar tu 
cr compensadores oara o grande capital invertido 
em nossa Emprt'za. Ao contrario o lucro foi pe­
ri1:eno, co11fonne podeis apurar, apreciando as con­
t3S ora :iprc. ent11da~. A D1rcctoria julga conveni· 
ente ao~ interl'.sses na Empreza levar a Fundo de 
Rescrv.i o lucro liquido v~nf1cado. 

() 

.MO\'IME:-.JTO DC ACÇ()E~ 

Foram transferidas durante o aqno findo :is 
eguint~e · 

1 ô acçõ<'~ de José Fugenio Nevt'S de S\cllo para 
Vclln?O d< C1.n 

2~42 acções de \'rllozo & Ci. ' pata dr. Ildefon,o 
Carlos A Outra 

2148 acções de Vel!ozo &- Ci a pa•a Manoel Antonio 
Carva1ho Junior 

212" açcitt!! de Vellozo & Ci.a para CJaudino \ el­
lozo Borges 

20'!" acçõe,; dr Vell(lzo f Ci • p:i.1:i \'irgir.ió \ e1-
Jow Borges 

l6M acçõ,s d!- ilerlozo 1\: Ci.' para i\lanoel Vellozo 
ijorges 

19"18 acções de Viriinio Vellozo 801 grs para Box­
well & Cv 

fi22 ~cções de Claudino VellolO BorgPs p:ira Box· 
,,·ell ,C· Ci. .. 

ACCJO, 'IHA<:; 

Nos. dG :lCfÔ<S Ni;. de ro .. o, 

Adelina de 1\1ello 4 o 
Actelina Neoflora d'Almeida 1+) 3 
!\n iccta d' Almeida 111 :~ 
Aima Conceição f. Roch, 4 o 
Anna Estephania d' Almeida li> :1 
Antonio Vieira Uma no 26 
Borges, Carvalhn & C'i" 1.001) () o 
Box,~·e,t & Ci." 2f18 f :i•S 

f" e. !:. f'r111 on 2'il) 50 

''.l)F. WO~S'l'R.~f' .\O Dl. "º· 

. 
~ 
( 
( 

) 
) 

> 

I' l 

~dga rd Saegtr ( dr.) 
J-ernandma. filha cte P. P. 

da S1l\·a 
francisco tia Trindade Meira 

Henrioues 
Honorio Hylarião d' Almeida 
Humberto Marq11es 
lreneo Jolf,ly (dr,) 
Joaquim Ouede'i Valente 
.fo!'é Ame11co d' Almeida 
,Tqsé Frnctnoso Dantac; Junior 

(dr) 
,To~é Le.J 
Jos• i\l~tti·1s R,hdro (Jr I 
,Jo·e dl' Souza Carreiro 
Jo~~ph :i. Uuane C. L•:n:1. 
Lanra A cl~ So111a Lemos 
Manoel 1\lacedo 
Manoel \f,.Jlozo BMges (dr.) 
:\'larceJlo Vellozo Borges 
.Mariana Baptlsta Gomes 
\ \a 1oel Antonio Carvalho 

Junior 

112 

150 

30 
22 

5 
5 

164 
4 

10 
6 
5 

100 
116 
JOO 

5 
1.703 

10 
20 

2148 
150 
150 
22õ 

Re1ato, filho de f. P. da Silva 
So::,hia, filha de f. P. da Silva 
Virgmio V<'llozo Borges 
Cla11d100 Vellozo Borges 
llc1<'fons~ Carlos d'Azevedo 

1.500 
D:t-

t•a (dr) 

o 

2242 

lt.i.()00 

co . .: .:u.;s.\o 

80 

6 
.e 
1 
1 

32 
o 

1 
1 

::o 
23 
20 

·-·- 1 - '" ··-
341 

2 
4 

,4'.!9 
31) 
30 
.(5 

31JO 

.(48 

2.99-l 

Para outros e,clarecimentos fiel e~t1 Dire:!o­
ti,o1 a ,·o~sa intena disposição. 

P A R':CE.R DO CO~SEU I O fl'}C \ L 

N Commls.0 :lo F.iscal da Coa;ipanbia de Te­
cidos Farahybana t'"ndo exarninado todos os livros 
da contabilidade e n1a1a docu111entos e en~ontr;ido 
l"1n perfeita o~.iem í: t1e r:arecer q111.: sejam appro~':l­
das ~s contas tio anno pra'Cimo fmdo. 

Par:i.hybJ, 1$ de Março de 1930, 

J) fosé Fmctuoso Dantas frz1ifor (dt \ 
~) José Martins Ribeiro (ar.) 
:i) 'lfqrínnna Baptista OornPg 

DE LrCROS E PE&DI~ 

1.• SE,\H::ST RE Dl! 2 Dé J \NEIR.O A 30 DE _lt;NHO DE 1020 

DEBITO 

Despachos 
Lei,ha -
rnndo dl" Ben ficencla 
Impostos- - - -
Honorarios da Dirrctoria -· 
Conservação - - - -
De!pczas Geraes Automovel 
Ofílcinas- -
Dt>spezas Geraes -
fretes - - -
Ordenadoft e gratificações -
Estampilbas -
Port~! e ·telegran1n1as - ~ 
Acce~sorios -

ll'RO!', r OP::'iC'ONT0S 

13:616$0: O 
40:00USOOO 
10:07?SOl 1() 
'.:!5:352Sfü O 
15:70~5650 

1 i'83$0'í0 
6,000 

3:894SODO 
13:145$300 
15:f\íll)$<'Q() 
l 1:0361750 
4:524 =oo 
2:600S810 

10:6545690 
IS:4i6S960 
2.5:756$400 

7:357StiOO 
-!.:701 600 

6vOS8tO 

,J uro6 Debenturea. Serie B 
Juros Debrntures, Serie ~ ~ 
,Turos Debcmure,, Sene }.a 
Juros s/ contas correntes 
Juros bancario!I­
De1contos sf saques - G:!:708S5'i0 rn7·~5~FI-O 

Pagas aos banco, 
Pagas :1.os agente:, 

•1JSSílO 
20 733$830 20l/,~63() 

~08:684 9 O 

1 

1 

li 

1, 
li 

;r 

CREDITO 

Alugueis- -
Lucros e perdas -
lecidos- - -
Algodão em pll\m4 
Resíduos de fiaç:lc. 

l l :0.:6$500 
300190 

:28: 'S7i8 O 
25~:021 ~• :.o 

J '.l:97 !}J~t,O 

318 6S4$910 

DE1ftnsTR&f'\O ... , ('411 T~ ,u: l,J;CROS • PJJ:IID.l.S Dt f'.llP.1.~ .. 11 DE 
· 'J'1·:t.:1no~ l".4" • 11,·e-".i\: ~ ~ 

2 ° !,FMf~,TRF'. O!" V OR Jlll HO A 31 OF nr...ze.,rnRO !)7' J!l20 

~~----------------------------------~-------------------------............................................. -
DFBll() 

fundo de benehcenci:i -
f !ooorario da Di1ectorw 
Conservação -
Lucros e pneu~ 
Oiíicm:is 
Ordenados ~ gr:ilificaoõ,..~ -
Reslduos di- h~ç~o 
l· rrtrs 
Despacho 
Dezpe!las eerae 
FstampHhu -
J n·poatos - -
nespetas gcraea automnv~I -
Porte~ e tclr2rammo 

l lfJlO'; r: Ol'SÇQ, TO<; 

Juros Debentures, Serír B ?7:07~i,000 
Juros Dcbe11t11rc~, Serie "!. • 40:000j.OI .O 
furos Drbenturee, Sl'ric t.• 13:l'.!0#000 
Juros •iContos Corrcntrs :l'i:U!Of!!JO 
'juros Bancorios 3:163$7"1() 
Ocaconto~ i 'St'JUf'~ 12ô:(ll!9J8f.n . 
r 0111m1~~õcs aos agfnlC'I 
Fitnd:> de Reaerv;i- -

":,! •ihíOO 
1; 111 870 
~:r48Hó0 
l•::_.l!()\160 
1 05718 () 

I< ::14~ Ci()II 
ti: 18:)RlXJ 

2'J 4:i6Jô:íü 
.2 Cllll>:>•O 

:1K4lll30 
7:270 suo 

J .S,l•; 51950 
":559Sf!OO 
4 i.07$0[i() 

:?U liQ1i$~:O 

::0.07éiS'.?30 
5!J:OGOJOOLJ 
--- -

454:0-t4f940 

1, 

I' 

li 
1 

C:"REDJTO 

Tecidos -
Alugueis -
Aleoilâo em 11Ium1 

2Si:383$ij00 
18:4881600 

J 48:~72$3.fl 

454:041$940 



• -'™™™ cccw 

ACT!VO 

Machinas da fabrica -
lnstal!oçiio hydro-elec· 

trica - - - -
Installa,ão paro oiro crú 
Tr:msmissões 
Motores electricos 
F~ brica de oleo -

B!!NS DE RAIZ 

E<lificios da Fabrka -
Terreno! do Companhia 
Desvie da fai>rka 
Ca~:i para a 11erencia­
Ca,:i para o sub-~rren,e 
Prtdio do Bazar- ····· 
Escola da F.ibrica 
\'Ilia Operaria - -
P _..,110 .da lJ...1na El~r-

trict -

3. 9i .3:2'.!5$3 fü 

66:631$403 
4l:64!::J27ú 
S8:99Ui300 

43õ:410S210 
16:888$730 

1.062:016.)690 
24:660~20 
!6:g0258ú0 
67:103$2SG 
J590U6~0 
69:06-l.$000 

5:954jt0U 
465:215~5 .1) 

4.623:846f2:SO 

155:084 330 I.851•803$390 

\H,E'RI., f'::'\.I ,A E PRODl"C.703 

Algodilo em preparo - 2õS:771$470 
Anilinas- - 22:638$7~,o 
Aliodao em pluma 86:635$0~0 
f<tSlduos de naçào l í :Ô4U$00U 
Tecidos- - 214: lô1$õ50 
Almoxarifado 25.:073 '(}(,U S63:3 l 0f880 

Acçiit c-a11ciünadas 1 5 :C00$000 
Moveis e, utensílios ~4:9;í$;9o 
ln!>tall .. ção rlecmca l0·439S290 
Alllo caminhão - 5:3C~OO'.l 
.Accessonos - - ::6 ;l3 vlO 
Saoea mento - - :,:4,QS,tO 
Plantação de eucalyp!ns ~HêOSStu 
Phrl.ir•nomca da f:. 01 ica IO=t•7 16~ 

COMBCSTl\'El 

c .. r .... .i.o - 1 l :373$07(, 
Oiro cní 8:13.!SS'iO 1'1:3,5$6.0 

Automovel 41:567$850 
Obriga.ções l 200:0 O!OOJ 
Lettras á receb'!r- 603:432$911) 
Caixa - - ·- 2:044$9 O 
C.ontas cor entes - 1 414 914$230 
D1vere:is comls - 6:538 ·1~0 

------
11 036:402$3&) 

'I 

1 

1' 
1 

i' 
'1 
11 
1 
1 

P AS S ! \' O 

Oopital 
Debentures 
Letlras à pagar 
Lettr11s drscontada1 
Conta:; Corremes -
Contas Corrente, Banem 

RESERVAS 

700.COOJOOO 

3 OC0:000$000 
'.?-.895:800$()(10 
2.154:3995450 

42H:54oistm 
1.285:731 $ l 20 

l 93;869$490 

Fundo de Oeprcci: çJo 
fundo de Reserv, ::l< ilJ:OOOSOOO l .OCO.OOGSfGO 

Cauçõe9 - - - -
D1v1dendo nfill rec-1 unaaos -
Diversas Ccot~a -- - -

\ 

tf :oooso::o 
41:168,SU!O 
2!:~93~440 

11 03,.i: -!02$3SO 

B~L~~ÇO do 2. 0 SE IE TRE DE t.o DU ,HJLHO .t.. IU DE DEZEUBBO DE 19ft9 

ACTTVO 

Machina, da Fabrio - 3.964:921 ,., 
lns111laçao hydro-elcc· 

trlCil - - - -
!n,;!ali~ç:ln p:;r .. o'to crú 
Tran!m1,~õ·s - -
.\ fotorea 1"1e::1rkcc 
Fabria de Cl!r:o 

EfNS D"" FAI~ 

õô:ó3 41JO 
41 :ó.'<'.352,0 
8 :!"<9lBOfJ 

ft.09-l$3l0 
16:888J730 

Ed •icivs da rabrica -- 1.-1õ2.0I ~Sfr O 
ri:rreoo, da Co111p1nh1a 21:C&J$i:tfü 

D~sv10 rl:i. faorica- - 16:.02SSOO 
Casa parJ a eereneia - 6í: 1(1:-'5290 
Casa p:1r11 n !.llb-er,emr 15:'~0:t6,Q 
Prcdio do BaZ11r - o9:064SCOO 
F.sr:o!s da fabrica- - :..:!J54SIOO 

.619:226 150 

\illla Oper .. ría- - -- 453:26. l iU 
Pre".liQ da t;sína Eier· 

ri~:i.. - :.SJl:683 23') \ 

Al_L:9dlo m1 preparo 
Amlin~s - -
Algodilo em oluma 
Resíduos de fiadio 
Tecidos - -
Atmoxaiitado · 

Acções caucionadas 
-.,ovei~ e utcnsi1111~ 
lnstaílarâo f'lec.t11c;i. 
AUIO Cá'flJnhao 

Cct!i>OflO~ 

Saneamcnw 
P antaçào de fuc:llyptu 
Acções do Banco do t:•-

tado 1a Parahyba 
C:ndo 
.... ntomovcl 
< )bri~açõ.-:11 
Pn1l11rmomca da Fabrica 
J ,.,tras á receber 
r,,..nta!I correm!.'<; 
Caixa- - -
Divcna11 contas 

J!:)9;952JS~O 
J8:327S~80 
4:923SOull 
1 :'l1!'.lf0(.o 

43~:i2fi 61,0 
.:52:f>69$31Ji I OJ2:28U310 

1s:rno1000 
46:523'630 
20:1:i'.>4$980 

:'5881Gú0 
2o3:33JS-010 

5:410f560 
21:4601840 

5:0001000 
12:153$070 
41:66~$850 

1.WO:í,00:U(M 
10:50711 f:iU 

1 .:.7::}22S 4U 
l 102:12~$720 

7:3721660 
6:534186() 

l0.301 :750J570 

BROMOCAL YP?US 
Logo que se sentir grippado, tos-

l1 

sindo, não facilite ... use sem demora 

Capit;I 
l)ebenrnre~ 
Lettras a paiar 
Contas corrc:11te, 
Contas correntes 

R!'.Sl!RVAS 

PASSIVO 

:i.r.O;j·OOOIOGO 
:.> .895:8úlJ$U0lJ 
1.184: ·86.320 
l.87 5:!l34f43() 

l 78:0ô8$5-,0 

Fundo de dtp ec:.ç~o - 700:000fOOO 
Fundo de reserva ·- - 'HO:UOOfOOO l.()50:ílOOtOOO 

C;c,11ções - -
V1v1<1endns ""º 1fcl:i­

n ado5 -
Seguros -
Dtvers:u contas 

15:GOü~COO 

41:16<1.iOOíl 
l-t:71 (l~:,30 
46:632$75') 

lü. ·OJ:'i50 t!íi0 

llumlwrtu Uarqu~~ - íi1ur1l:1 lh-tr 

~~ 

remedio de verdade para curar 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

de 27 da dszembra de 1929 
Orça a receita e fi>:a a des- 1 

pesa do municiplo de Alagôa 
Nova, para o exercício finan­
ceiro ele 1930. 

Cicero Guimarães, prefeito do mu­
nicípio de Alagôa Nova, no exereicio 
das attribuições que lhe são confe­
ridas por lei. 

Faz saber a todos habitantes que o 
Conselho Municipal decretou e eu 
sanccionei a lei seguinte: 

CAPITULO I - DA DESPESA 

Art. 1. • - A despesa do municipio 
de Alagôa Nova para o exercício fi­
nanceiro de 1930 é fixada em ..... 
41: 028$000 distribuída pelos paragra • 
phos seguintes 

PARAGRAPHO I - CONSELHO 
MUNIC'.!:PAL 

I Ordenado do porteiro 
II Expediente 

300$000 
1ooseoo 

III Para comprn de moveis, 
asseio e reparo cJo ,pre, 
dio 2:700 .. 000 

3:100$000 

PAilAGRAPHO II - Ji'REFEITURA 

I Reprcsent~ção ao pre-
feito 2:-!00SOOO 

II Ordena do d0 secreta -
rio l :440$000 

III Expedi.entP 1: 000 000 

4:840SOOO 

PARAGRAPHO III 
ÇAOI 

FISCALISA-
1 

I Ordenado do flsca~ da 
,illa 

II Idem de S. Sebastião 
III Idem de Mattinhas 

500$000 
120$000 
120 ·ooo 

CAPI'I'ULO II - DA RECEIT.'\. 

Art. 2. • - Para o mesmo exercício 
de 1930 a receita do município de 
Alagôa Nova é orçada em 41 :02:1$000 
proveniente da arrecadação elos· im­
postos e outras rendas descriminadas 
nos paragraphos seguintes: 

PARAGRAPHO I - LICENÇAS 

I Para comprar algodií.o 
em caroço 

II Idem ambulante 
III Idem de eafé 
IV Idem de fumo para fora 

do município 
V Idem, idem com deposito 

VI Idem cte couros ou pel­
les 

VII Agencia ele kerozene, 
gazollha e oleos 

VIII ldem de automoveis e 
pertences 

IX Sub-agencia de auto­
moveis e pertences 

X Bomba para venda de 
gozolina 

XI Idem portat!l não sen­
do agente 

XII Lojas de fazendas, miu­
dezas, perfumarias, cha­
péos, calçados, etc· 
De 1.• classe 
De 2.• classe 
De 3.• classe 

XIII Pequeno negocio de fa­
zendas 

XIV Ca5a de estiva ou mer­
cearia com ferragens ou 
miudezas: 
De 1.• classe 
De 2. • classe 
De 3 .• classe 

X\ Casa de estiva ou mer­
cearia com padaria: 
De 2. • classe 
De 3. • classe 

XVI Casa de estiva exelu­
siva ou padaria: 

120$000 
60$000 
40$000 

100$000 
200$000 

200!000 

60$000 

120$000 

so,ooo 
60$000 

50$000 

150$000 
120SOOO 
80 000 

50 000 

120 000 
100$000 
80~000 

140..;000 
100 000 

740:i.OOO 

@ PARAGRAPHO IV-TI-IBSOURARIA 

De 1. • classe 
De 2.• classe 
De 3 .• classe 

XVII Pequeno negocio de 
estiva8 

100 OOl'l 
80$000 
60$000 

;e 

I Ordenado do thesou-
rciro . 

II Percentagens dos procu­
radores 

III Expediente 

600$000 

2:300 ·ooo 
200 000 

3 :lOOSOOO 

PARAGRAPHO V - OBRAS 
PUBLIC.~S 

I Concertos de caminhos 
e estradas 

II Aberturas e conserva , o 
de cacimbas 

III Reparos nas ruas a 
,·ma e povoações 

IV lO"ó sobre a receita des­
tinada a c e de Es­
t;·acias 

1:000 000 

250, 000 

400,'000 1 

4:360.'000 

ti:010$000 

PATIAGRAPHO VI-ILLUMINAÇAO 

I Illuminação da Yilla 
TI Idem de S. Sebastião 

III Idem de :i\Iattinhas 

8:-!00~000 
450$000 
450$000 

9 :300'SÕOO 

P,\RAGRAPHO VII - LTh!PESA 
PUBLICA 

I Ordenado do zelador 
villa 

TI Idem, idem de S 
bastião 

III Idem, 
nhas 

rv Capln::.ção 
V Pilrn nova 

1::io. iooo 
l'.!0, 000 

120 000 
50$000 

300 000 

1:310' 000 

l'.~R.-iGRAPIIO VIII-INS'IITIUCÇ.AO 

I Ordenado das profcsw­
ras ele Riacho Fundo, 
Caracol, Gero.ldo Bo­
nito, Juá., Ribeiro, Bai·.: 
rn, Urucú, Bacupary e 
ria Casa àe Caridade a 
600~000 annuacs 6 000,,000 

PATIAGRAPHO IX-DifERSAS 
DESPESAS 

I Expedlentr n ~ub-cle­
legacin cte policia ctn 
v!lla 

II Aluguel do prcdlo onde 
!uncclonu n mesma 

III Idem do quartel em s. 
S<.'ba~tlão 

IV Grat.iJlcnt,iío no C§Cri­
rào cln 1mb-clelegncln 
da yiJJn 

I lem aos offlc!acs ctl' 
Just iça 

\ r Idem ao r":crivú.o tio ju­
ry 

\ II Paro Jury o ~crvlço 
eleitoral 

VIII Paro o monumento ao 
clr. Joilo da Mn tta 

I ,: "Prn.-õt's u filha de A . 
Yagado e A Bellormln0 
X Soccorro: publico:, 
J I Dr,ipcsas lmpre,·lstn~ 

360. 000 

300 00(1 

·IS 000 

400 000 

400. 000 

:ioo. ooo 
1 :ooo ·ooc 

lOOó>OOO 

720\000 
1 000 000 

2 ººº~ººº 
6:628 000 

.,_, 
Mi -. 

XVIII Botequim 
nente 

XIX Quitanda 
XX Padaria: 

De 1.• class<' 
De 2 • classe 
De 3.• clas~e 

XXI Alfaitaria 

perma-

XXII Pharmaci~. ou dro­
garia 

XXIII Fabrica de bebidas 
XXIV Pequeno fabrico de 

bebidas 
X.XV Barbearia· 

De 1. • class<> 
De 2. • classe 
De 3. e-lasse 

X}..-V! l\1ascate de !azendas, 
miudezas. etc .. 1100 sen­
do estabelecido no mu­
nicinio 

XXVII Idem sendo estabele­
cido no município 

x.-,'III Mercador ambu-
lante de louças, vidres 
ou ferragen<, não sendo 
estabelecido no municí­
pio 

XXIX Idem sendo estabele-
cido no muniripio 

X.XX Idem de rêdes 
.·xxI Idem de aguardenl<' 
.~XXII Idem de joias 
XXXIII Caldo de canna 
XXXIV Vendedor ambu-

lante de caldo de canna 
• ·xxv Idem de sor •ete ou 

gelado. 
XXXVI Açougue 
K:XXVII l\.1ercado particular 
~rxxvru Hotel 
X."'CXIX Cnsa de pasto 
_•r, Café 
XLI Consn!torio medleo 
XI.II Gabinete dentario 
XLIII Escrlpt-0rio de advo-

gado ou engenheiro 
XLIV Marchante de i:cndo 

\"!lCC'Um s 

XL V Idem de suínos 
XL VI Idem de caprino e 

lanigero 
XL VII Comprador de stlino 

parn forn do municipio 
XLVIII Aviamento para fa­

?er farinha 
XLL • Dcspolpodorl's dr ca -

!é 
L En(le hos mo ·idos o ,·n­

por ou motor: 
n, Com co. imenlo e alam­

bique. 
bJ Só com 'alambique 
cl Só com cosimento 

LI En"enho movidos o 
nimacs: 

n) Com cosimento e almn­
hique 

bl So com c-osimento 
<' 1 '3ó com alambique 

Lll G..irngc puru recd,er 
n utomo,·c·i1, 

1,11 ! Idem dr bicyclctns pn-
ru rduguel 

LIV Bilhar 
LV Rancho e0m cercndo 
I,VI Idem ~em cercado 
L "II 011rrul po,·a rereber 

~nclo 
L VIII Coe heirn 
l IX Retalhlstn~ nas fPirns 

de cordas, esteiras. 
abanos, ehapéos de pa-

ELIXIR BRASIL 
N1 lucta ptl• VIOI\ eó oquellc que t~m sa~de vcoce 
- !:. porque 7 
- Porque o SAN0::!:11! f"a orl1itm da VIDA 
O hnllvl.iuu •uerulfO ! uni vencido. 

e como . cnr~, na VllJA ·, 
- T"tnftu<lu o Dtpuratlvo do S•nguc ELUURlBRA•:UL. 

40:i,OOO 

30 000 
20$000 

00$000 
60 000 
40$0()1) 
40$00(\ 

40i000 
50$000 

25 000 

60 000 
40 000 
!:JiOOO 

200 000 

100,000 

120 000 

60 000 
40~000 
80. 000 
80';:000 
20 ·ooo 
15000 

.:;o ooo 
G~OOO 
::o ·ooo 
15 000 

~o ooo 
l:iO 0()1) 

100 000 
70$000 r.o ooo 

80 000 
-10 O O 
60 000 

30,,00C 

-10 000 
55 000 
20$000 
10$000 

20$000 
12$000 

w 



A UNIÃO - Terça fctrn, 18 tlc 1:1:.:~·~a ~t: :J,~ -lha, albardas, cõcos, fel­
Jlo, farinhà, milho, ras· 
pl\duras, cada artigo 

LX Idem de arroz ou assu­
car 

LXI Idem de carne sêcca, 
xarque, queijo, bacalhau, 
pel.Xes e artigos de pa­
darias de outros munl­
clpios 

LXII Idem de café nas fei­
ras 

LXIII Idem de fumo 
LXIV Idem de calçados e 

obras de couros 
LXV Botequim, por noite 
LXVI Offlcina de fogueteiro 
LXVII Idem de ferreiros, fu-

nileiros, malelros ou 
marceneiros 

LXVIII Idem de sapateiro 
LXIX Sapateiro que traba­

lha por conta doutrem 
LXX Carpinteiro ou pedrei­

ro 
LXXI Barbeiro ambulante 

ou em toldas 
LXXII Olaria de telha e ti­

jollo 
LXXIIT Licença não espe­

c!f!cada 

12$000 

30$000 

30$000 

40$00() 
60$000 

70$000 
6$000 

50$00') 

15$000 
15$000 

10$000 

15 000 

15 000 

20$000 

15 000 

PARAGRAPHO II - IMPOSTO DE 
FEIRA 

I Por volume de sapatos 
II Idem de raspaduras 

III Idem de café 
IV Idem de carne sêcca, xar­

que, bacalhau, peixes, 
etc. 

V Idem de assucar ou ar­
roz 

VI Idem de farinha ou mi­
lho 

VII Idem de feijão, fava, sal, 
cõco ou cordas 

VIII Idem de madeiras de 
qualquer natureza e 
obras de madeira 

IX Idem de fogos 
X Idem de fructas, batatas, 

inhames e semelhantes 
XI Idem de chapéos de pa­

lha. abanos, esteiras ou 
vassouras 

Xll Idem de albardas 
XIII Idem de fumo 
XIV Idem de aguardente 
XV Idem de machado, foi-

1 500 
$300 

1$200 

1$500 

1$000 

$500 

'700 

S500 
1$500 

$500 

$600 
1 000 
2 000 
2 000 

PARAGRAPHO VI - 'I'AXA DE 
LIMPESA PUBLICA 

I Taxa de remoção de lixo, 
por domicilio 12SOOU 

PARAGRAPHO VII - PATRIMONIO 
I Por metro ou fracção de 

metro de frente dos pre 
dios situados na area do 
patrimonio mw1iclpal 1$000 

PARAGRAPHO VIII-MATRICUL~S 
I Por cada automovel de 

aluguel 
II Idem, idem de uso parti-

cular 
III Idem caminhão 
rv Idem bycicletas 
V Idem por cada cão creado 
solto dentro da villa 
VI Para exercer a profissão 

de aguadeiro 
VII Idem, idem de engraxate 

60$000 

40$000 
50 000 
1$000 

5$000 

12$000 
5$000 

CAPITULO IX - DIZIMO DE 
LAVOURAS 

I Por cada quadro de 25x 
25 braças de lavouras 

II Idem, idem sendo de 
fumo 

l ' 000 

3$000 

CAPITULO X-RENDAS DIVERSAS 

I Para collocar !.abole­
tas ou abrir letreiros 

II Idem pregar cartazes, 
pin~ar annuncios e re-
clamos nas paredes, ar-
vores ou postes não ex­
cedendo de O,m50 
Por cada 10 centimetros 
que exceder 

III Para montar motores ou 
locomoveis, installar pa­
daria!, dentro da villa 

IV Para edificar ou reedi­
ficar predios : 

11.) Na villa 
b) Nas povoações 

V Para fazer concertos ou 
pequenas modificações 
em prectios 

VI Por cada placa para au­
tomoveis, fornecida pela 
Prefeitura 

VII Idem espectaculo por 
noite 

VIII Idem metro de frente 
de terrenos não murados, 

10$000 

10$000 

100 

20:'000 

12"000 
6$000 

6:3000 

10, 000 

15$000 

i 

-~·-··------...... ------
• &su-w • CE -

Como &S tviulhcres Sofrem 
!' ~ ,!1,;!!le·~s ~o·: ~,11 " ••.. :,o ~! c,o 

qu J os 1--u r-r..e e a13~~r.t,.r. n1'2~o w..a.\; 
!a~~~n1::::t~ d,1 C.!;-=- ~ .. 1e~. 

~~to n lõ o é O'.!'C::. r, ~cisY1:rio J;</1, ~ ~ 

\,ons i\leC:ko$, 
O org,rn;•:,.: da IV u::,;:r .;. m,...:.;a ,,11 ·,~ 

Úc~caclo, nu:to mais v"::>,-., ~:~ t> 1,><f 
1-e,1s;nJ do qu~ e d::>s !1::,.n~sF. 

/'.. pr"Jva é qve un: ~uet.>. ci. \'.1 "~.<> 
' t::,ePtino tem sempr~ ece: :o'"' "' .. ., .. i 
cf .:&astrosos e ,;onsPqt.en·.::is z.~.:. (,~ :,­
V'.!~ para as Mu!;,'\res. 

Algumas mulht:tes si:.o ~~.:. 111:.:. ·,-;:~, 
os seus Nzrvoa si;.c, tão d.?.ka.cioE, c··.a 
b?sta ás vezes a I P;turn c,e Ui.1 ~ •. '­

n1an ':e comovente, u~n ó°1""·'""f'Ci-:t~ .~ .. l 
c:i uma noticia ine~r-erac.,,, e:;:, e,!! 
certos Orgàos intemr,s C:Jm!cun 3. F<.,frc•. 

l\!e;;mo as Scnb ·a.. ·, ·- r.:• r.,.' 
\jU? ae julgam maif !..:·t2'; º /!::?e,~~,~". 
t:ort•a os desgoe•os ri~. ', · ,, , Jc,·r?:'.l. 

l'S grave~ COnSeCjl r js' r'e ~t 0 l<'~, 

(.ontraricà.P.def OL'. ' Ja•OC'-eS V;v•~.., ;, '· 
Uma si 'T,p!e~ 1'UJ · ·1 1, L' n, ~r·; 1 ~s ... _ ,.~ 

qualquer, i. ., n~ti ,.,u:!i~·~· ~e ,,.-i ,r 

t~signação de roa:s .:<;, ':l·t .. 'T, ('<- ~n1 l,..,J 

mais fi:-,ne ,:, e . > p .. r"'cr; 1n t<!"' e:-?Le> .. 
d1da Saú. :le "2.Pe:\ ~':>r".'"t !,..~ .r!,_,f"!; 

e pertu:'·Ja.'Jcs \Jrgo. .:a,s, q". µV:i~·n .,. •. , 
o com':· .o de ctrtae DoPn•.?' JJer:11oaf..:. 
.,As ~<!nho:·aa qu ~ parccc,11 m,1'. cr,· • 

'quí!lds e pacientet, ro1, t. r.{'.(1 ::. 7·,,,. · 
dt.. .do 1naguas1 c!i»!;é,CrJtCf -": ':J 11 ".:i'~...-~! 

.;ão, ~10 inti1no, t;:.u i:~ P• ·"·- ···' i:. fl:_•" .. 

sensíveis quanto as l'l''Ta~. 

1 ::!"r':c• n« 1'.'-.,cr~ntr, C;;;,:,,i.ços, Falta 
ril'. Sorr:10, f,.1ta çp Aoetite, incomo­
r,i.;~ do E~tcm>.~·=, /,r:otos Frequentes, 
.~.;:&., !,\){'.,, f'.m.r._..a, Vent::>sidades na 
··~ar•;;r,l, 'Sn j0or, T~;iteja.r.'!nto e Quen­
;;•. ·,1 ri;. C;;be:~~. Peso na. Cabeça, Pon­
~':b-da3 ~ De-~ ~~ Ca~eça, Dores no 
ll';:co, Oor~ ni5 Cost&s, Doree nas 
CE ,:'.e:raF, P-;-:·:ac',a e ~'.J!'!S r:o Ven­
~.:: : ·01~~:;,·~2, ,.f·-~m,·rE.2, Excitações 
~ ~i;v:-sa~, ::S!c·;r~c~~2f".1:'~ da V!~ta, 
l-'eJ:r~;.i...1f, z~~·=ié l - s8 Cuvidos, Ver .. 
".:\!e':"'~~, ÍJ~!.:;;..1ee 1:r2!·voEO$, Estreme· 
,J;i·~ ... /:.:.e. ~-; .:-ra i-r1~-4!ntos Subítos, 
C: :rr/~ -e,~ ~ f;~.:,ue1~ C.:c.a Pernas, Su­
e ·::t :::-:.:z e.:. f ·)", ·:a,..:,ti, Arrepios, 
l.·e;;rr.~u :iu:, ~>:r~· ·~i J C.P Calor em 
))~.:.:-!k'"~t .~; ·~er- ôo C.)-~c, 'J'ontade 
r .. C:- ~--~. · -~€.~ ;:" • 'N :,r.;··o~, Enfraque­
ci,r, -~ni :h- JV,,,,1cr:,·, ,tlf.oleza de Corpo, 
F : ~a :i.~ / .o~ r1.c- ;..:: .... ·1

·' fa'ter qualquer 
'Jr"'i:·~1:,:-, '7-:o ":.!ti P·~@? nas 1'1ãos, 
1'·'.,;:-.< ?3 '·'e1~, c~:-;",S Feridas, Cc;­
~,,, Coc::'-i···-. ~~·-:,.! 'lo.;ses, Ataques 
e~ ~-,c..~Tl.::;·r,:.'r·;i, ,.··~., etc. Tudo isto 
.. -~.~ ,e:· céu•• ::0'>'.l,F tV.::ol~stiasdo Gtero ! 

.:.:·~ o (.~'l~O e 1'~'.l'~;! pode ficar 
ó,~;~,~=-=·· 

/ s ,·~,., •. ,. ~. o-:•·: .. dJt'1.a pensa que 
,;,•ti a.:i::-:n=..J e? .:d:~ ... Molestias, sem 
~~be~ .'.'l:! t1:::'.:. :,:-:. •r::m ~::, Utero Doente! 

~ pr: '?. e· i! ~ ..:~ :::iO::o vem do 
~~~=-o. ,)-:e:::z É: c1.:e, c~m o uso do 
P.ig: l:.;..,..J1· G ~~tefra toc!os estes 
"'a.es cleE:;.,a;-::a;:n ~ a mt•lher sente­
!: .:iu,ra, l:C!TlO q.:? -~:;.usc1taca, ale· 
ti.-il -:c!T> i ,r:~? ~ t:O!il o l\1ur:do. 

l';.! Regu!alr,r Ge&teira 
O :V.!i~cr ~-~tz.m!ntc, é usar 

F.egu:aJ.o,· rJ-sistc&a.. 

L 

ces. enxadas. choca­
lhos e outras ferragens 
grosseiras 

no perímetro urbano da 
vllla 

IX Idem 1 via de carteira 
de habilitação de ·chauf­
feur 

250 t. 

Conter as Lagrimº"• •. ~, · , .;P:.,'I, • 

de nada, sofrer tudo ..:ai"-;,.. CviTiJ em?. 
santa, dominar-si! n0s 1110Hifnto3 rr.;.-> 
dolorosos, exige semrre urna : ··•'.,... 
sima Tensão Nervosa, que equ;.,3'~ i. 

um grande: imenso sofrimer.t,. =:::n'. Si1n' 

XVI Idem de obras de 
flandres 

XVII Idem de louças de bar-
ro 

XVlll Por carga de lenha 
XIX Idem de carvão 
XX Idem de cal 
XXI Por balaio de fructas 

ou de verduras 
xxn Idem meio de sola 
XX1II Idem cour!nho cor­

tido 
Xh"'IV Idem bancos de fa­

zendas ou miudezas que 
não exceder de 2 metros 
de comprimento 
Por cada metro ou frac­
ção que exceder 

XXV Idem venda ou troca 
de animal cavallar, muar 

• ou vaccum 
XXVI Idem lanígero ou ca -

prmo 
XXVIT Idem cada rez vac­

cum abatida e exposta a 
venda nas feiras 

XXVIII Idem de su!no 
XXIX Idem capr!no ou la­

nigero 
XXX Idem cada banca de 

café, comest!veís ou 
pho!tphoros e cigarros 

XXXI Por taboleiro de bo-
106, dóces e semelhantes 

XXXII Idem volume de arti-
gos de padarias 

XX.XIII Idem de queijos 
XXXIV Idem de rêdes 
XXXV Idem de folhetos, 

estampas e medalhas 
XXXVI Idem carga de cal­

do de eanna 
XXXVII Idem geladeira 
XXXVIII Idem volume de 

genero ou artigo não es­
pecificado 

2$000 

$500 

$400 
$200 
$500 
$500 

100 

~ºº 
$200 

2 500 

1$000 

2$000-

$500 

3$600 
1$000 

$600 

. 600 

400 

isoo 
2$000 

ªººº 
$500 

$600 
1$000 

$800 

PARAGRAPHO III - DECIMA DAS 
POVOAÇÕES 

· I 10% sobre o valor locativo 
predios situados no pe­
rímetro urbano das po­
voações de S. Sebastião 

dos 

e Mattinhas 

PARAGRAPHO IV-GADO ABATIDO 

1 Por cada rez vaccum 
abalida para o consumo 
publico 

II Sendo abatida por mar­
chante não llcl'nclado 

III Idem sulno 
IV Sendo abatido por mar­

chante não licenciado 
V Idem caprino e lanlgero 
VI Sendo abatido por mar­

chante não licenciado 

3$600 

8 000 
1 500 

4 000 
fJOO 

1$500 

PARAGRAPHO V - AFF'ti;RIÇOES 

l Por afterição de cada 
metro 

II Idem de litro até deca­
litro 
Ili Idem de balança com 

peso até 5 kllos 

8$000 
o 

8 000 

8SOOO 
12 001) 

X Idem, idem 2. ' via 
XI Multa imposta a quem 

atirar lixo ou outras 
immundicles ás ruas e 
logradouros publicas de 
5SOOO a 

XII Idem, idem ao dono do 
animal que for encon-
trado solto nas ruas ou 

amarrdo nas arvores da ar­
borização ou nos postes 
da illuminação publica 
Na reincidencia 

XIII Idem, idem nas lavou­
ras alheias 

XIV Idem aà'proprietario ou 
arrendl'\tarlo de proprie-
dades situadas a mar-
;;em de estradas ou ca­
caminhos publicas quf' 
deixar de roçai-os no's 
mezcs de maio e sel.em­
bro 

XV - Idem idem ao pro­
prletario que não caiar as 
frentes de suas casas ao 
menos uma vez por anno 

XVI - Idem idem a quem 
construir predios no peri-
metro urbano sem obdecrr 
ao alinhamento e demais 
prescripçõcs legaes, fican-
do ainda obrigado a de­
molir a obra feita 

XVII - Idem ao conducl.or 
de vehiculo que o guiar 
com velocidade excessivo 
pelas ruas da vllla e das 
povoações 

XVIII - Idem quando 
por imperlcia ou negligen-
cia chocar-se com outro 
vehlculo, rnsultando lesões 
phy:sicas em conctuctorc:. 
ou pass<> geiros 

XIX - Idem lclem quando 
I atropelfor transeuntes 

XX - Idrm idem quando 
chocar-'H' com postrs dn 
Jlluminação ou arvores da 
arborização 

XXI - Idem Idem quando 
não obdccer ao signar qur 
lhe fõr feito pelo fiscal 
ou lnspcclor de vehlculos 

XXII - Idem Idem quando 
rntregar a dirrçiio dl' RC\I 
carro a prssoa não lcgal­
mrnte ha~llltada 

XXIII - Jd~m a pessoa qu" 
guiar aulomovels ou ca-
minhão srm rstar lcgnl-
1111 nt.r h11blltt.ado 

XXJV - Td,.m bobrc o Vil· 
lor d1· qwilq111·1· rlln 

XXV Irlcm sobre o hn-
port.Pncla lolal dos cll­
rcltoR. 
ai quantJ;, que cxccd,.r 

men(J,; de 30 dlns do 
prazo IPgal 

b> Idem meno11 d~ 60 cllnN 
e:) ldrm qur· exceder de 60 

d los 

5o. ·ooo 
25$000 

25:,00() 

5:'000 
10;000 

15'$000 

;;o~ooo 

20 000 

20,000 

10"000 

25 000 

20 000 

10$000 

10 000 

20 000 

10 000 

10% 
20% 

60 ,, 
d> iclPm por N0111igu.ç1, o 

ou fraude ou dolo IDO'.,. 
CAPITULO nr OJHl'OSl('OE, 

GElti\E8 lV Idem, idem até 16 kllo8 
V Idem. idem de mais de 16 

k!los _,., 
A ri. 3 " - Para torníl r !'ffoctlrn 

30 000 1 a C(JbnH1r;a rloll lmposto11 con11tnntrs 

• 

Garanto s~r est~ o supremo .... ,.-: · 
mente, a dor suprema, a c~::::td~:.·.-. 
Tortura! 

-~~gw.aú·or G,;.;t,drr. é.: o Rcme­
d::, ú~ Cc;1 ':.c.~ ;;;. p,:.·a t·atar infla­
n:.;.:I.o é:> (: ;~-:. C<1~a.ro do UPero 
ensaio Pf.;<' :...•'.".,mação, Anemia, Pa­
,i0e2: e f.rr.a·~:::&::, ::ias Moças, Ataques 
'<! Des.>.rra.'ljC! , 7 ir,nsos causados pelas 
l\blc,~ias .:-o G:?r:, a Asma Nervosa, 
a :'c·~:a ~cr.t_::.:~o, as Dores e Co­
'~:i..S ci.-> lJ :~;--, t. 0-vi,~:>S, as Ilêmor­
-,,.gia., C:o L "' ~ é.S J\Ienstruações 
\:,;,ag:o,~::!,.~ e .l~:ui,:> Fortes ou Muito 
O~mcrac'.a:. ,· "-;s.queza do Utero, as 
Dores da :H~n.;;t, .. a;;&o, as ameaças de 
, 1>orto e a.s !-forr..:Jrrcidas causadas 

Nada abala tanto ::. Saúé.~ -:: ',-· •<"2. 

tanto a Vi :l2. 
Não convem [,lc:litar. 
For isto, a.::onselhamos a ,<J ... ó.S ê -

Mulheres, de qu;;.lquer i:latle, s~ja:-i 
ve:!1as ou n1oças, calmas ou r.ervtn:;a~, 
que leiam e façam o seguinte: 

Muitas Senhoras já ha muito tc1no,J 
que estão sofrendo do T]tem e nãc> 
zabem, nem desconfian, de nada. 

Não pode haver Perigo maior! 
A Asma Nervosa, Palpitações e!::> 

Coração, Aperto e A;::onia no Coraçi.'.', 
Falta de Ar, Sufocações, Se_n~ação e'.~ 

peio P::so C:0 U~:ro :.iSamado! 
C"J;.ie:~ hoje ,r,esmo 

R 0 ;>,-:.,-~,, Ge~fefr;z 
a usar 

da lei, 110 caso de sonegação, contrn­
bando ou fraude, os exactores do 
fisco municipal, perderão as merca­
dorias sobre que recahir os impostos. 

Art. 4." - Os proprietarios de en­
genhos situados no município teem 
direito a licença gratis para um re­
talhista de rapaduras. 

Art. 5." - Os Impostos do parag. 
II do cap. 2." serão cobrado~ ainda 
mesmo quando os gencros forem ven­
didos fórn da feira ou em dia da se-
• nana, cxceptuando-se os que recahl­
r('m sobre fructas, verduras, tabolei­
ros, artigos dC' padaria, lenha. carvão, 
que só est[Lo sujeitos a tributação 
quando vendidos em dias de feiras. 

Art . 6." - E' prohibido vender car-
ne verde a não ser no açougue 

I 
Art. 7." - As licenças de menos 

lle 60 000 serão pagas sem multa. de 
uma só vez, até 31 de janeiro e as 
:.;uperiores a esta importancla cm duas 
prestações, a prlmeira, sem multa até 
:u de janeiro e a segunda, tambem 
sem multa, até 31 de julho. 

Art. 8." - Emquanto não fôr no­
meado o inspector de vehlculos o pre­
f elto designará um funccionarlo mu­
nicipal para desempenhar essas fun ­
ções. 

Art . 9." O procurador do Con-
~clhn não terá ordenado fixo, ser­
l he-á abonadn. a percentagem de 15 % 
Gobre o que an-ecndar 

Art. 10 -- E' prohlbida a mstallR.­
rfio de pndarlas e a montagem de 
mol.ores 011 locomoveis nas ruas Mon­
MN1hor WaHrcdo Leal, dr Cnstro 
Pinto e Praça dr. ,Jol\o Tavares. 

Art. 11 - Nenhum predlo será 
r.onstruldo ou reconstruido, no peri-
111etro da vllla sem obd cer as seguin­
tes condlçóC'R · 

11.l a alturn mlnlma elas portas será 
de trés metros e das .1anellas de dois 
metros. 

bl a nlturo maxhn11 da soleira dns 
portas sern, no mnxlmo de 20 centl­
mctro sobre o nlvel elo passeio. 

Art. 12 Nenhum prcdlo estylo 
chalPt podnà sl'r construido no pc­
rimetro d11 vllln a niío ser recun.do 
pelo mC'nos quutro mrtros e Isolado 
dos demais. 

Art. 13 - Os proprietarios de ca-
11os sem plal.lbancla ou sem calçada. 

ou ainda com calçadas Ióra do )lível 
ou do alinhamento, como tarflbem 
sem apparelho sanitario e sem revis­
timento externo ficam obrigados a 
dotar suas casas destes melhoramen­
tos sob pena da multa de 10! 000 a 
20 000. 

Art. 14 - Fica o prefeito auetori­
zado: 
ll a abrir concurrencia para exe­

cução dos serviços de remoção de lixo 
e de illumlnação publica da villa e 
das povoações . 

II) a mandar levantar a planta 
da séde do municlpio, projectar mo­
dificações e ampliações convenientes 
e a approvar e fazer a locação do 
projecto definitivo. . _ 

III> a fazer as desapropnaçoes que 
forem reclamadas pela necessidade 
e utilidade publica 

I IV) a fazer arrematar em ha ta 
publlca os impostos de feira, de la­
vouras e outros que a conviniencia 
aconselhar . 

I 
V> a regulamentar o trafego de ve­

hicu]os, comprehendido todo serviço de 
v1acao. 

VI! a commissionar um funcciona­
rio municipal para exercer o lugar de 
gerente da Empreza de Luz, sem aug­
men to de despesa . 

VID a expedir regulamento e ins­
truções para a execução da presente 
lei. 

VIII> a crear e supprimlr cargos 
tendo em vista a bõa marcha da ad­
ministração. 

IX\ a abrir os credites especiaes e 
suplementares que se fizerem precizo. 

Art. 15 - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Prefeitura Municipal de Alagõa No­
va. em 27 de dezembro de 1929. 

Cícero Guimarães - José Leal Ra­
mos, secretario da Prefeitura. 

A NOSSA VICTORIA 
Di:tun a~ ím os chefes de familia, visto hoje nesta praça. ter 

uma casa que pelo ·eu· preços de mercadorias faz augmentar as 
economia de todas as classes. ~ste grande e ·tabelecimento acaba 
de receber 16.000 peças de louça de agath para serem vendidas com 
uma differençn de mai de 40 % elos preços dos outros collegas, 
e mais outra · centenas de artigos serão vendidos na mesma 
margem. 

Dentre os incalculaveis artigos de agath, destacam-se, pela 
fabricaçf10 e preços reduzidi · imos, os seguin tes: Caldeirões, Cas· 
arolas, Chaleiras, Frigideiras, Papeiros, Marmitas, Ouriuóes, Ba­

cias para rosto, Chicaras com pires, Trave::isas, Cafeteiras, Tijellas, 
Assucareiro , Baldes, Jarros, Conchas e outros que torna-se difff. 
til dl ·cdmlnar, vendem-se na 

IIUMANIT ARIA "CASA CHAVES" 
Rua da Republica, n.° 654 

• • • • • . . . . . . ., . 
A Alfaia tarié Griza, que acaba de receber da Inglaterra um 

finissimo sortimento de brins de linho e llndas 
onfecções e modicidade de preços, na. vanguarda eisamlra , 

d 1(; (j ~ · 

. 
continúa, pela perfeição de 

.:; con4te:Te1"eá ~ ~eoti·~, CrlV:1t 1! 
sua. 

M~ci6! P::.~· ... .Mi6.; o':1 ?.G 



A tlNfAo -.. terça•teira, 18 de março de 193Q 7 

EDITAES. 
RECEBEDORIA DE RENDAS -

Edital nº. 3 - Industria e profissão 
- De ordem do sr. dlrector desta Re­
cebedoria, faço publico, para sciencia 
dos senhores contribuintes do impost­
to de industria e profissão, referen e 
ao corrente exercido, que, até o ulti· 
mo dia util deste mez, receber-se-a, 
sem multa, á bocca do cofre da mes­
ma repartição as primeiras presta -
çóes dos Impostos maiores de 100$000 
até 500$000 e de 5ÓO 000, de accordo 
com o art. 6 do decreto nº. 1.609, de 
18 de novembro de 1929. 

r1··;1·vN·ô·iciT .. ô·cõ·N·ô·ô·â··rr-ô·Ã.~~·· ·i 

i 
LINHA DO llOITI - 1( Horario semanal) 

2•. secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 3 de março dtl 
1930. - Heracllo Siqueira, chefe de 
secção. 

LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
N.º 2 (ntatriculal - De ordem do sr. 
director do Lyceu Parahybano. faço 
publico aos interessados que, de 6 a 
20 de março proxlmo futuro, estarão 
abertas nesta Secretaria, das 9 ás 11 
e das 13 ás 15 horas a renovação de 
matricula do curso seriado e de Jl a 
31 do mesmo mez a matricula para 
os candidatos ao primeiro anno do re­
ferido curso. Secretaria do Lyceu Pa­
rahybano, 22 de fevereiro de 1930 O 
secretario, Maximiano Lopes Ma­
chado. 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi­
tal nº. 22 - De ordem do sr . prefei­
to do municlpio desta capital, faço 
publicar abaixo a conecta das casas 
commerclaes e industrlaes desta ca­
pital, para o corrente exercicio, fican­
do marcado o prazo de 15 dias, con -
tados da publicação, para serem fei­
tas, em petição devidamente selladas, 
as reclamações daquelles que se jul­
garem prejudicados. 

Secretaria da Prefeitura, 27 de 
fevereiro de 1930. - Manuel Pires, 
servindo de secretario. 

ANNUNCIOS 
AULAS DE INO\.EZ - C.1egado 

recentemente dos D. U ., or.de perma­
neceu por espaço de 4 annos. onde 
fez um curso de aperfeiçoamento <la 
lingua ingleza, na Rbades-University, 
de New York e na Universidade de 
Princeton (New Jersey), A. Borges 
previne ás pessoas que desejam esr,u­
dar pratica e theoricamente a referi­
<la lingua, que se tlhcontra á disposi­
ção dos interessados na Liga Despor­
tiva Parabybana, á rua Duque de 
Caxias. 

PROPRIEDADE A' VENDA 
Vende-se uma propriedade a 3 kilo­
metros desta capital, com dois cer -
cactos de arame farp do, optima casa 
de vive11da, servida por estraoa de 
rodagem excellente e agua potavel ,jc 
rio perenne que corta de norte a sul 
todo o terreno . 

Tem paús para plant1os de canna 
~e assucar. Mattas. Uns 250 pés de 
coqueiros Jâ começando a satrejar. 
cafeeiros, grande sitio de jaquelrai;, 
mangueiras de qualidade, laranjeira<;. 
cravos, casas para moradores. Med'! 
ma.is de quarto de legua, toda cerca­
da e desembaraçada de qualquer omi.;. 

Quem pretender póde falar ou es­
crever ao sr. Ignacio de Souza Mo -
raes ou com o dr. Pedro U1ys.5e5 de 
Carvalho 

Mitigai, ã. forma modar­
'1ª ele um medicamen­

to aritigo 
Até bem poucus annos t1ão re dis­

punha de nenhum preparado qu01 
obtivesse exitos indiscutíveis no tra­
tamento das enfermidades cutanea: , 
eczematosas, pruriginosas e parasita­
rias. 

Preparado á base de balsamo do 
Perú, estoraque, alcatrão ou nepbtol, 
tinham uma acção, ora insuff!cíente, 
ora exaggerada. Não atecavam bas­
tante, ou atacavam demais. Além 
disso, se não prejudicavam os tecidos 
cutaneos, prejudicavam, no mínimo, 
os tecidos industriaes - a roupa in­
terna do corpo e a roupa da cama. 

Para aquelles casos, só ha um me­
dicamento, o que forneceu, com' a 
solução do enxofre, a wlução do pro­
blema da cura : o Mitigai. Mitiga 
lncontlnenti as coceiras, cura a sat­
na em tres ou quatro fricções, a pc­
diculose, as dermatoses parasitarias. 

o Mitiga! da Casa Bayer reprc! 
senta a alllança das observaçÕ<!s dos 
antigos ao aperfeiçoamento technlco 
dos chimicos modernos. 

ELIXIR DE ROIIIEllll 
1 .rnpreirallo - tucceuo em todA 

a, ,.,,.,~.,,u ,,..,enknlel 11y1>hW, 
I lmtmrf:Zb.. et ' 

FERIDAS 
ESP1NH~ 
U\.CEftAS 
ECZEMAS 
MA.IION li 
DAftTHROS 
FtOMS~ 
~EVMATISMe,. 
SC"Of+rui'..M 

SYftHIL 
1 ................... ............. ~ ...... 

,a;•\ 
ft c,s,aa.,s -

IDA : Paruoa do Ri o quarta-feira - il,00 !::oras 
de Victoria - • - 9,15 > 

1 
• Caravellas- • - 11,30 • 

,. • Belmonte - , - 13, 15 • 
• llhéos • (- 14,80 • 

• • Ba'Jia - quinta-Feira~ - 6,00 • 
> Aracajú • - 8,45 , 

• • Maceió , - 10,30 • 1 .. • Recife > - 12,30 • 
• • Parahyba - • - 13,30 , 

Chej!ada a Natal • - 14 30 • 
VOL'l'A: Partida de Natal domingo 6 00 

• • Parabyba - " - 7,1'5 • 
, • Recife - • - 8,15 , 
,. • Maceió • - I0,15 
• • Aracajú • 12,00 • 
~ • Bahia segunda·feira - 6,UO 
, • lllléos " - 7,45 o 
• • Belmonte - • - 9,00 
• • Caravcllas - • - 10,45 
• • Victoria - • - 13,00 

Cheizada ao R lo • - 16.00 " 
Ern ligação com o ttororio da linha do sul, Rio-Porto-Altl(rt, na 

stxla·frira.-Passagtns, carga e corresp1ndenda, para Natal, Ali ás 10 
horas de quinta-fetr:z ,· para o sul, até ás 17 horas do sabbado.; 

Para mais completas 1informações1 tratar· na agencia 
Companhia· Commercio- e Industria Kroncke 

Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYBA 

................................................. 

1 O.ialde Navegação Lloyd Brasileiro I 
RIO DE JANEIRO - PARAHYBA 

Excursão a Buenos Ayres 
Gastae as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites ' 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Reservae sem demora vossa passagem cm um dos 1ete confor• 

hvcls navios «Almirante Jaceguay•, •Aflonso Penna•, Santos•, «Bae­
pendy•, «Campos Salles•, cDuque ele Caxias•, «Rodrigues Alves•. 

S&HIDA~ DO IHD DE JA~EIRO 
•Duque de Caxias• - 13 de março 
•Batpendy• - - 23 de março 
•Alm. Jaccguap 3 de abril 
•Campos Salles•- - 13 de abril 
•Santos• - - - 23 de abril 

e assim, de dez cm dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rio, Santos, Paranagul, Antonina, S. francisco, Rio Orande, 
Montc\·idfo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

ijílfi - ]OS~ D~IMfNDONÇA PORTADO 

1
llllll~~llll-"lllllllll#I 

; BREVEMBNTB 

~CLINICA DENTAR.IA 
' I 

• 
' 

De •. e. 1JIIHA1 'DA 'HEJI.Blfll!ES 
filHDO m.& PALCULD.&DE DE RIBEIIAO PIETO- SAO PlULO 

: PROCESS0 AMERICANO \ 

: Trata da PYORRHEA e corrige ANOMALIAS ! 
TBADAt.H08 RAPID08 J! OABANTID08 

: Consultu 7 4111--14--17 bom-Rua Duque de Cixlu, 253-Telepbonc 116, 
: Allcndc presentemente no consultorlo do Dr. Edlvaldo Pcdroza du 16 ás 18 horas, 

Dr. NE a• DE QUEIROZ CARREIRA 
e I R u 1( <1 1 ,. e: M V e R A 1. 

Sy11/elll•, t'lu#J .,,.l#a,u•la11, 11tu·1,,., :uu,tf'11ll,uld".11 ,,.,,.,,,,. 
HOR.AT<IO - 7 h 11 - Ho!pltal Santa habcl. 12 ás 2 -

Pbarmacia Confiança. 2 horas cm diante - Rcsidencla e Consultorlo, Rua 
Direita, 401. - Chamado a qualquer hor11, da noite. 

(~~~~~:~::-:~~~~~~5 
sru sorlimcnto e seus prc- ) 

8. C!VALCAãTE & CI,. ,;os. o maior sortimento r1a ) 

Avemda n. Rohaa, o.º ~,. prui;a Clll 111olc.l11rns, vidro , ) 
( p a p e i pinlurlo , ,P pt lho ) 
( in1ples P. blsouhirJ03, Pstampas, muteriacs photo~raphico,, ) 

( miudezas e perfumarias. Venda por ulul'ado dp poslues, ~ 

f 
Adoremmi, simples e do11r:11los. Conccs, ionurio uuieos, purn 
o Estado, das fabricas de molduras Sunt'Annu, de São Pau-
10; de espelhos "Virgomar" e da compunhiu franeezn de 

( materit.tl pholographico "Guillemh1.0H" ) 

e ~/"V"''v''"'v'v,rv-v-v--..rv·v-·v,r-.r-v-v-...~r,) 

-!l!!l!ll!!- WWW d_ ••• -

• 

Companhia Nacional 
d·----

Navegação Costeira 
E.d. Tel11 - CUSTEI RA T1l1phm 1. !H 

St~\/IÇO OE PASSAGtlROS E CARGAS 

,A compa1thla nlto se respon1Jablliza pelos rtcibos cm prolocollo que 
n/Jo aprtseruem a asslgnatura de um seu funcclonarlo.• 

VAPORE8 E~Plll:RAD08 

Paquete ITASSUCE 
~ahlrá no dia ~o d~ 1nar~o á._<j 6 hor-, para 

Recife, Uacctó, Bahia, Victoria, ~lo de ;fao~lro, San• 
tos, Parana,rna, Antonina, l•"lorlano1,oll~, lllo Grande, 
Pclotas e Porto A.lcgre. 

Navio mixto ITAPECURU' 
Sahlrá n'1' dia ~O do corrente, para X111al, lllacau, 

Areia Dr1111c11, Aracaty, Fortaleza, ..4..cnraluí, Carno­
chn, Arnarra • 1 Tutoy•, Barrelrlnba. , f"íio Luiz, IA • 
cantara, ~ão l«n1to, Guhn ... ràcs, Pinheiros, C1•r11rup1í, 
'1'11ryas1ní, Carntapcra, ,·azcn, Bragança e Belé111. 

Nablrà no •lia ~:, de cttrrentc para Recife, lla· 
ecló, Bahia, '\'lc:,Curl11, Rio de Janeiro, Santos, Pa,a-

I 
na,:;;oá, A.111unlu11, l•'lurlanopolls, Rio Grande, Pclotas 
e Porto &Jegrc, 

Paqueü ITATINGA 

1 

1 

1 
' 

ahh•á no dia ~1 de uu1r~o, ái. u l1or11 , para RI'· 
cite, Jllaccló, Dabla, Vll'torln, tlJo de J"nclro, 11utui,;, 
Par1uu1"uá, Anlonlna, l•'lorh1.nopoll , lllo Grande, Pc• 
lo1n e Porto .Uc.- rc. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos Quat'a 
a Companhia não se responsabiliza, seja qual tOr a sua causa, pede· 
se aos carregadores que providenciem para Que suas cargas esteJam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendaa e valores, pelo escrtptorlo, at6 a horat 
da vespera das sabidas. 

Os srs. consignatarios dev em retirar a.'I sul!.s mercadorias doa 
Armazcns da Oompanhla dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

AJ; reclamações por avaria, estravio ou !alta, devem ser apre,en­
tadaB por escrlpto, no escriptorto da Agencia, dentro de 2 dias depotl 
de terminada a descarga. Esta dlsposiçAo não sendo respeitada tlca • 
Companhia isenta de qualquer responsab111dade. 

Para ma.is lntcnnaçõcs, co .n o AGENTE 

Balthazar Moura 
Palacete da Associação Oommeroia 

ESTIVAS AL ARO JORGE & C 

CASA PUNDAuA l!M 1903 
lma,ortadorce dlrtctos de todos 01 1i?encro1 de eetlvaa. Drpc • 

eito pc1tt1anentc de farinha de trl&o, nrque, 
rotene, manteiga, vidros, louçd, 11r1mt farpado, papel, roueer• 

Yl!t vlubo! e dlvcrews 11 ti ,,.~ e•~ ttth1rtr,;111. 

End. lei g.: O El IA - hl!phan,, 833 = Cadlga: RI B E I R O 

1 {ALVARO MACHADO, 3. }PABAD'l'D& 
e l!S OB NOVfMBlm, 14 .,24 • 
~ 

ltab y nna á ru Walfr d ai 
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at'titude do Rio firande do Suí · 
em face do momento politico 

Movem.se os dois Partidos gaúchos 
na uste11tação da victoria da 

A/fiança Liberal 
PORTO \.LEGRE. 111 - Siin I 

esperados aqui, vindoc; do inte-· 
rior do Estado, o presidente Ge­
tulio Yargas e o dr. Borges de 
:\Iedeiros. que tomarão pnrte na 
conferencia com os Jeaders gaú­
chos. p.ara resolYerem a allilutlc 
do Estado na ustentnção dn , i­
ctoria d:i A. lliança Liberal. 

O sr. Raul Pilla, grande lea­
der libertador, seguirá por estes 
dia<: para Pedras .·\.llac;, a fim de 
conferenciar com o deputado As­
sis Brasil. 

P~ra lú segniriio tamhem os 
srs. Plinio C:i.sarlo e B:1ptisla 
Lu7ardo. a fim ele tomarem par­
te na grande reuni:'io do liber­
tadores.(. l'nião). 

RIO. 1í> - ürn on sen açuo n 
formichwel , otaç:'í.o que Luzardn 
obteve no Rio Granel do Sul. 
cujo tolal ultrapas ou em 11trns; 
o duplc, o dos demai,;; compa­
nheiro,;; do mesmo di ·trirto. Os 
jorn:i.es accentunm que foi <' ta 
a maior Yota ii.o que' hom e no 
Bra -il para deputado federal 
de. de a independenci:l. 

O Correio da )[anhã rliz que 
e. :i , olaciio <' con. r.gradnra, Yn­
len ,fo cPmo nm indicio imprrs-

ion:.rntr ,la fonnida, \'! 1H1pula­
rida1k de 11aptista Luzardo oo 
r-cio do eleitorado gaúcho. (.\ 
lTnião). 

hia (Jll<' a Carnx:mn Luznrdo nlli 
passou pelo ·· Ilaimbé ·•• tendo 
fe,;tiva acolhida. 

- 'o mesmo Yapor embarcou o 
sr. J. J. Seabra. 

Anrnnha a ..:~1r,nan:i homena­
gearú o sr. ha ptista Lutardo n 
horrlo, em , irtude de ler sido o 
candida to mai ,·otado para a 
futura C::imarn. 

PC'l.t manhã lin, ,'rÚ missa re­
lrbr!1dn prlo concgo .\f arco., Pen­
na, seguindo-sr um almoço que 
S(:'rá cumparlill ·,do pela ofrida­
lidadr elo Yapor (' pelos pa<.sagei­
ros de maior r!f ~lnque. 

essa occnsi.-o falar.:ío lodos 
o<: membro<: da Caravana <Jur 
criticarão a acção na propagan­
da allianci.,la cio r!rputndo na­
ptista Luzardo. 

E"Le não poderá falar, fican­
dn. pela primeira YC7. em sua 
Yida p•1htica, 11rnrlo ante ao:; cri­
lirn" que lhl' erão fei ln (_\ 
Cnião). 

I'l.10, lt> -- O • Diario d;' : oi­
t.:> ·, 110l iciando em p;randC' des ­
laq:t<' a chC'gad doo:; r•·. .T. .J. 
Se·1hn r: Hapti-ta Luzarrlo. faz 
grandl'S 1>loglo ,10 depulad•J , 
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presidente do Estndo Par:rnyb:t -
Não podendo conter a su~. revolta 
contra o neto visivelmente faccioso do 
sr. Washington Luis, exonerando em 
def.espero de ca u::.a o d!'. Joaquim 
Pe~sôa do targo L,e lmpeci.or da \1 -
tandega deste E.sL:i.do, e a.me tcd de­
~·o.• f 110, que a'Je,rn dos nosso~ costu­
mes políticos. a C:unnrr. Municipal de 
Pombal, cm ses;;ão ele hoje, e·<traordi -
1:0 da. rrsoll cu por meu intf'rmedio 
1 ci~erar a express· o c1e sua confianra 
e.~ vossa e,c )lpncia na protesto ele 
wliclariedode que as~eguramos, nesta 
mr,ç:o, oo c.·celso chefe do E.s ado, 
c11j::. i.nug·0 m gra, e e serena pair .. ,o-
1:J•e a noss.., terra, neste momento, 
romo o proprio symbo!o elo pr.trio~is­
mo e 1·crant1n cln ordem. Assim oro­
t :·t:mdo, pernntc exc .. e exprimin­
do formal condemnaçiío ao neto apai­
,·on:.i.cto do sr. presidente da Repu-
1 !!e.a contrn o c.lr. Joaquim PesRõa, 
;,l'rmc.,s votos pa rn ri vlctoria de v. 
~xc. na:, urnas, contra r.s falsos re-
1,ub!ic~ nos e <'pito.cístns que, P"'lcs 
set1s gestos e atrilu les e contínuos as­
saltes no bom nbrne dos corrcligiona -
1 ios le::i.e>s ,·ü1ham e estão envergo­
nh<1ndo a nc;ssa \.erra e compromet­
, endo os creditos do n:"Jr,so p~,rtido. 
At1enciorn.s s:i.ndaçÕ<'l". 1 nss.) Arnaro 
José ,1c \Iello. vice-prt>~idente do 
Con°e!h0. Pombcl, 7 de març'.) de 
l0::!0 ... 

eandidalo li­
/;era s vieloriosos 

• • • em var,os mun,c,-

o Ceará 
contra 

se premune 
onda de can­

'"ace·ros levantada 
por José Pereira 

a 

1 ·111 l'J."JJ1°es~it·o left•!J,.11111uu1 tio el,efe 
1/e JJt>lieitt r,·,u·,•nsw "" see1·,,1,,,-;o 1/11 

St,f/ ,,.1111çtt PulJliefl ,leste li}. ltttlo 
-----::-:-·-E:"----

Uma das consequenci'.l<; ineYila\'eis da mohilizaç:io 
dr bandidos organizad:i. pelos gcneraeo; do cangaço José Pe­
reira e .João Su'..l.ssuna scr:í sem du\'icla a invasão das fron­
teiras rios outros Estados pc[o<; grupc,,_ que debandarem de 
J>rincez:1, quando CS<;C principal rerluclo fôr Yarrido peb 
encrgica ar-riío <la poliria par:1hyhana. 

fi!O, hi - '·.\. Patria", com­
n entando o hoalo de c1 ·ao 
na frrnte uniea do Rio Grande 
cto Sul, <li;,; que o Rio Grande não 

gnúcho. de q1t('m diz crur, eom 
sua lcgC'ndaria car:n an:,, foi 
bem um mís. ionario elo no,o 
credo polilico, aknlando o ca­
hoclo f'squccido rom µromrssas 
d<> ,1m dia mt>lhor, alcancando 
com a "n:l pa l:n rn rlr ft\ os re­
c;i nto mai sonihrin., llo caci­
qni:m 1 d 1 uorte em rpi:L i dois 
mezes de perrgri n~trão. 

1 (pios paranaenses · 

Frnccionndo e cm dei ·rndarla, ninguem póde me. tno 
prev~r <I<" que ,Jesmand0s, de· que infinita capacidade para 
os assaltos, oc; rouhos, os ass. ssinalo<; mais perYersos se re­
,.C'<.lirão os esquadrõe<; de criminosos chamados ao infeliz 
município parah; ~t.nno. pelo t,1que de reunir daquelles fami­
geiccluc; ch<'fc · rlc malta . .\. t>nrahyba mesma já está tendo 
n lragica pro, a dr:<-sa falalirJa ,te ineluclaYel. Grupos sahidos 
ele Princeza <' nrrcrlore ·, em 1, uerrilhw; pelos municípios Yi-
7inho<;, c0mr1;:11n a a<;s,1ltar, matar e roubar larga manu. 
rlonlem ch<'gou a notiri::i de íJllr os cangacajros atacaram 
o pol'ondo Sf.r, P:iulo, do municir1io ele .\Iisericordia. alli 
a "ª sinanrlo harharamcnle 1 m commerciante. 

e dh·idirá, integrado como <>'-tá, 
c-nthu ia ticame'nte, na causa 
em que toda a sua tendencia é 
para o entendimento. para a co­
he ·ão, para a integrirlade. 

10 ex prn.s(-z, o 
de Ponta 

7't'su lta do 
Grossa 

• "ü., seriio ballela e hypoth '­
c;r, a · rmn. capaze contra um 
entim<'nto e :lltndn <k amor ao 

Bra il. L rnifio). 

RIO, 1.1 Informam da Da-
1 

\.qnellC' "Diario" conclue: 
"Fntrando muitas Yezes pela 

noite a de ltro, mal descJ.nsan­
do numa tebril e permanente 
adiYidade, ainda (., cêrlo talwz 
parn aYaliar do trahalho hercu­
lco rle BnJ,ti. ta Lnzarcln. J)ell<> 
s,' po<krú diz r que lanrou a ,;;c-
111ente. .~uardem, pois, a sua 

A 
germinação.'' (A União). 1 

missão d i11spector I 
== da Alfandeaa I 

O noS30 distinguido correhgíonario 
"r. Jo:;quim Pes::,õa tem recebido nu­
merosos telegr2mmas, cartas e cartões 
cic solidariedade pelo acto de pouca 
PJegancia moral do governo da Rr.pu­
b ica, dJ.Spensando-o, precisamente na 
Yespera do pleito presidencial de 1 º 
cl<;! n~rr..o, da inspectoria da Alfande- , 
ga de te Estado. 

1 
1 

As eleições do dia l. ", no Paraná, 
foram bem uma :,mostra do civismo 
e elo patriotismo do seu povo. 

A co::rcção e o suborno, t:io Jargn­
:nente e:'íplora,los pelos defP.nsorPs do 
:;r. Jullo Preste~ encontraram alli a 
mais deciciida e nobre repulsa. 

Pro\a do que affirmamos é a victo­
.ia obtida pela Allianca Liberal em 
varios municipios daquelle Estado. 

Ainda agora acaba de receber o 
;:>residente João Pessõa, do sr. Nestor 
Dechandt, de Ponta Grossa. a infor­
mação de gur . exc. e o dr. Getulio 
Vargas alcançaram alli, no 4.• se­
cção, em que fl'rvirn como mesario, 
:!29 votos cada um, emquonto o dr. 
Julio Prestes e seu companheiro de 
chapa tiveram apenas 61 

O resultado em todo o município 
de Ponta Gro:su. então, ainda foi 
mais expressi ·o obtivemos 1 . 390 vo­
tos contra 649 dos c11ndidatos do Cnt­
letc . 

O gO\ 0rno do Ceará j:1 leYe a preyisão dessa amear;n 
conlrn a· pacifirn,;; populaçõc,;; da zona fronteiriça do yizl­
nl10 E"lado rlo o,·ste. E mannou augmcntar os destacamen­
to rles"a zona, conforme annuncia ao dr. Adhemar Yidal, 
no c:xpressi, o tclegrarnrna ah:,ixo. o chefe de policia cei:i­
rense: 

"E. mn. dr. .\dhcmai' \ idal - S('crelario Seguranç:,1 
Puhlica - Pnrah. ha. - rort.dcza, 1:1 - C"ommunico ao pre­
zado collega (JU<', a fim de cYi! :ir se .ipron·i!em máos elemen­
to do Cenrá <' Parahyha do facto<; ultimamente Yerifir,'1dos 
em determinada regiiio desse E,lad,1 par:1 praticarem drprc­
cla('Ões, rouho e outro crimes, determinou o gO\ êrno re­
forçar o. destacamentos J'a.- loralirlacl<" fronteirac; com oi­
tenta e dois homenc;. Darlas n, no ,a relaçõc d<> ma~:ima 
cordialirladr que Yimos man tendo. jnlf_o npportuno faz<'r­
lhr e. ta communic:i.çãn, maximé na hnr:1 pre ente rm qni:' 

qualquer medida rle caracter polic,:il relatiYa :'t zona limi­
lrophe do. no . .;;os Eslad(•s, 1c mal inlerprl't:1da por certa pnrte 
da imprensa desta capital \.ltenrin,a, saudações - }fozart 

Gondim, chefe policin." ( 

_ 1 ffr'l"T"M'f'f''fffW't' ' ft'ftftt•t, r'f':"f' ff'fttf1' tt#'l'.," ri f ff ftfWi' f'*ff'fii'ffH f trwttrti Ainda mesmo se não se tratasse dum 
funccionorto conhPcfdlssimo, dum ci­
dac'.áo de vida illlbada, querido e res­
rx:ttado como é. geralment~. ainda as­
s m o neto de 5 Hl de titulção da ín­
spectorla dAquella repartiçí:.o, onde elle 
era, por Yarlas razões, o chP!e mode-
1;.r, competente e energlco, solicito e 
nttenc!oso, - o neto de sua dl penso 
rfltlamos, aberrou clC' todos o~ prlnci­
nlos de mornlldad1· adm!mstratlva. 
Al!l, todos o uibem, elle era a corre­
C"ão, a promr,tidão, a dedicação que a 
'llnf'U;,.m del1ra va de attinglr. Servia 
no nmlgo como r-o lni nigo, ao conhe­
cldo como no anonymo, ao co1Tehglo­
nar o como ao advi::r .ario. O com-
1,~, rei? em pe~o. a P>l 11J.hyba cm geral 
nhl está para d zer da solícít11de e lm­
,~rcialld::.<lc, cvflrn, da r;onducta fttnc­

l ir,n::il d:iqurlJ<' \'t'lhn nvlcl<,r tia Fu -
/•·nda N3r:ionaL 

u!na firmada aw pelo sr. O~her de 
,1tndcnça, deltgado ilscal, que é ab­
sc,lutamente insusµeito pela sua qua­
lidade, de todo rnundo conhecida, de 
prestlsta extremado e sem compustu­
rn <preslL<;t:lJ. não heraclisl,a) e quP, 
c.ksde muito, ao lado do des. Heracli­
to, ,ral>alhava por e .. sa dembsão, 
como também nlnguem !"nora, - fala 
l.lcm alto t.lo merecimento cto funccio­
nario dispensado: 

"Sr. ctr. Joaquim P,;,Su, C:tvnl-
canti de AlbuquerquP, m. d. in pector 
da Alfandega deste Esr.ado. 

I D '. .=: t ndo a I ACTOS OFFICIAES ocu,men a I 
re 11ondencia será transportada em 
avião, e no dia 29 serã a mesma en­
tregue no domicilio. 

A c..oner .. r,ão do dr. Joaqt,im Pcs-
',o, pois, foi um acto puramente ctc 

c1etpP.!•o p'.'llitlC'o. Em nndn p0de <ies­
mcrcc~r o homem 011 o funcr;lo arlo. 
, 1,t.cs o eleva. O god!rno fed<'rnl I 

que r;e degradou, pralícancto umn t!.­

cçõ.o detc ta vel de prepotencta e pu­
<'i:i l dadc política, tentando magoar a 
quem, simples chefe ctuma. npartl­
ção publica, dava, entretanto, como 
Iuncciona1·!0 P como pollti~o, <Lenwu-
tracÕ'.)s de, tolP.runcia qi.:c o n1l .;nw PO­

·rrno devia certamente aproveitar. 
E quando a nossa palavru não bas­

tasse para o afflrmar, a. reit.erctCJúS 
pro •ns de solidar!edacle ela gf'ntc 111c-
1hor dF-stc Estado, pr1csradas no dr. 
Joaquim Pessóa, muito dizem do seu 
merito. 

/'.e, correpondencins ijue i;c seiuem, , 

Ao cumprir dcit:!rminar.ão upcrior, 
mandando que o cpntador clr.sto. re­
partiçfo sr. Edmur1<lo Forle B:trbcso, 
, ssuma o "}:ercicio da funccões ele 
!m;pec,or dtssa Alfanclegn, cnbe-mP 
a1r~dec,.r o bons ~crvkos que pies­
ta tt á ndmlni~traça•J publica, rorn 
llon,· t doe\(', tlNlkaci\o r comµdcnc,n , 
c.uran " o perlodo em c,ue tt ullo r.C'r­
·\c o co1no dcwsoclo fiscal. cm c:>rn-

ml68!.0, nestP E tiiclo. Sa11daÇÕC's. O I 

ulcg:.do fiscal, P.m commlssao. (uss., 
Other dr ~11'ndoll,:a." 

"Ur. Ahnr0 <I ni-vn'ho, prc.slclcnlr> 

•t d • • O sr. pre~idcnle cio Est, do n si-em prel a a Slll/S· gnou hontem os seguintes neto: 

tra da traição e conced('ndo doi mezes de llcenc;a. 
com os yencim<'ntos iutegrae , a clona 

do cangaço Clementinn de Oliwira J\Ial adjun­
ta effcctlya elo 0 rnpo e~colar "Isabt>l 

CConclusào dn ia po.glnal 
clr ,. . e. e. que após um cntendi­
m<)nto com o e.Ir. Janduhy, o pre­
f ito Manuel Vieiru declarou 
ACOMP,\,'ll \R O GOVERNO 
El\l QUALQUER ~j\, ERGENCI,\. 
Saudaçoc.s - Sl'rgio .\laia . 

.rn:RICo. 2:l Pre1,lclt>nte Jo:io 
Pessou. Jl:ntc>urli-111e com o dr 
uonduhy. I• I{) HEI COM V E"".:C 
i\ms1v10 NA HYPOTiiESE DOS 
S ,\SSUN•'.S 
O PJ\R'IIDO 
nud Vll·ir:1. 

, B NDON •\H.EM 
S:11 tc1n roes 

! i" o pJ<.li.1 J , r c.lcc't ,-.1~·õcs mn:s 
prr 1,1pl,>rlus F ,·11trl'tunto, i,om n 
w, rnis hnn cnra. o, ndlo prcfcit.o, In­
uue! \'ielrn inc·orporou-;r , u. lrnido­
.< , e \Otou C'onlra o Parllcto. O •. eu 
c.;aror!t r Linhn rnnllra blllctncle ctos 
H 1 a J...·11nn ,. 

E :,R ,tm se <· pllcou porque o silua­
C'l0ni. mo pr1cle11 os rlclrõN em Ca­
tolP dn l :ochn 

-·---.. ----

1\farln dns Ne,·es •·: 

nomeando o conero 11:i ohu s f r<'i- 1 
rc, profe or de g •ographla da Esco­
la Normal, paru c.·er,·er, interina- 1 
mente. o e, rgo de profrs~or dn r11cteirn J 

de llislorl,1 cta civili2nráo e do Ilra- "( 
sil, d:-i nlC'sm:1 Escola. 

Ã "Sindicat Condor'' 
• vae en v1ar corres-

pondencia para 
a Europa 

i O DIA EM PALACIO 

A agencia nesta cidade recebe, até 
qumta-feirn pro.·inrn, ás 10 hora:,, 
corresponclencia para a Europa, a 
qual será conduzida no avião desta 
l~1l..1 r t • 'atnl e alli bnldeacla para 
o aY1iío " 1 tlantico··. 

S,'io 115 seguintes as ta.·as para :1 
fü1ropa: 

e rtas nté 10 grammns, 3 ·ooo; bi­
lhete po tal. '.l 000; impres os até 50 
grammas 3 000. 

---::---
VIDA ESCOLAk 

LYCEU PARAHYBANO 
Foi affixado hontem, na portarü 

do Lycc.•u Pnrallybano. edital chaman­
do. n :-: horas, de hoje: 

Pro\'a escripta de Francez, do 1. 0 

anno. 
A 's 14 hm·as. ornl de Physica -

Ephlgpnio Barbosa da Silva. 
Prova escripta de Historia. Natural, 

do 5. ' anno. Prova escrlpta de Geo­
grnphia. do 1.• anno. 

NECROLOGIA 
Vírente To~rano de Brltto: - Fal­

leer u. a 15 do corrente, em Santa 'Ritn, 
na res,clencla do seu pae major Vi­
c.;torlno Toscano de Brltto, o sr. Vl­
c.·e11t,, Toscano de B1itto, 2 · sargento 
:,.rch1vis a, reformado, da força pu­
lJlico 

O ,,. · t indo conta vo. 29 anucs ele eda­
dc e ern muito estimado nn cc,rpo-
1 a,: o cm que ücrvira por alguns an­
uos. 

1'0 J,,wdo ~ Pur:d,yh·, Pomb•ll 
neof!lrmondo no. ·1 comnlel" . ol!cla­
Jlednc.lc prc ldrnt( ,foiío Pc.;s&óu, cn1 
qualqt cr emí'rg<'ucla lavramos o nos­
to enr rglco prott'."~'> ronlrn o 11rto, ri, 
l?'C.,(jllln!l,1 p(rsegu!C;I O, do prc. 'idc.•nt" 
,,n nep,11, kn, cll r>"n. lllll<o o dr Joo.­
qutm PP~on elo CC\r(:o c.lc m peC'tor 
ela AlfanrtP•n. As•1m querrmo~. soll­
ciarios com e o nos:.o prP:mdo chefe, 
1ire.,t:1r lodo o nos o apolo no nome.• 
ze~pcltavel u no3i;o nmigo, co•1hl'C'lc'o 
politko parut1J bano ri r• 11 lcro 11on11'm 
r,11bli•~o. Cl!jtJ. conducla honl' 1 11 sun 
t~rr •. cJ .. vn r. ~nultec,~ 011 seus conkr· 
. mc:os. R(;;Spc•!Lows snudaçõ~ .. <a~ . ) 
• rnton ,\lenciu, ltaul l1.odl'Íl{Uf$, 1:, • 
nuPI :... mphronlo, l'l"llntho .HarUr1. , 
Joaquim Jozla , t'elintho }'Ilho, .\ma­
I o de .\fello e João .Hartlns." 

"r;mo. r. ~r João Pessoa, m . d. I 
O sr. prcsidcmc do E5tado rc:cc bc­

,i hoje, em audiencla, o sr. Expedito 
Sampaio. 

t. ac:rncin KnH ,cl,r., nc tu cnpi,nl. 
commuuicou-no. que ,1<.111<lll\ empre­
sa r,snl\'e\l d l"n'.lr o r11i(ío ":\tlnn­
tko", clot ndo d , udlo t bordo. I,Mr 
1a1 1 r, ll-.l proxnn'" EPx•a- tl,.a nn1a 
,·,orem ,. p cíol. 1e, ,,ndo c·unrspon­
drnda para a E•irup: . nclo a mesma 
transpor,.1rln no n•ferldu n, 1{ o. rd, 
.F'crnancto de Norn11ha, e <'lltreguc ahi 
ao vapor "Cap Ancona". 

De Li..sbüo. cei:ta-fcirn, (:JS), a cor· 

O enterramento realizou-se :'Is 8 ho­
ras do dia seguinte, com grande acom­
panhamento . 
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